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DO ESTADO

ER EXECUTIVO
DECRETO N. 72

lo, d:

. 40

O Governador do Est no uso
autorização que lhe confere o art. 50

Art. 1º Fica aberto, por conta do
cício, so Poder Judiciário, 6 crédito de
suplementar às seguintes verbas do 04

07 SECRETA
07-2-078

Verba  07-2-082 era fetaroo
Art. 20 — Este Decreto entra em

as disposições em contrário.

Palácio do

Verba
RIA E CARTÓRIO DO TRIBUNAL DE

vigor

00 Florianópolis, 31 de

atribuições conformidade
990, de 22 de novembro de 1955,

8 6 7 :
excesso da do corrente
quinhentos mil cruzeiros (CrS 500 000,00)
mento vigente:

18 e na
Decreto n

arrecadação exer-

JUSTIÇA

8 150.000,00

350.000,00
na data da sua publicacs revogada

julho de 1956

JORGE LACERDA
Hercilio Deeke

Decreto de 4 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE:

Promover, por merecimento:
De acôrdo com o art, 54, da Lei

249, de 12 de janeiro de 1949:
Fábio Bastos Silva, do cargo daclasse H da carreira de Auxiliar deColetoria, do Quadro Único do Esta.

do, com exercício na Coletoria Esta-dual de Tijucas, ao cargo da classe J
dessa carreira, vago em virtude. datransferência de Hélio Manoel deSouza,

n

Decretos de 19 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:
De acôrdo com o art. 15
da Lei n.
1949:

Bernardino Subtil Corrêa
exercer, interinamente, o cargo daclasse H da carreira de Auxiliar

-

deColetoria, do Quadro Único do Esta-do, criado pela Lei n. 1.447, de 4 de
abril último.

Remover, por permuta:
De acôrdo com o art. 76,

249, de 12 de janeiro de 1949:
Albertina Fernandes da Costa,

ocupante do cargo da classe 1 dacarreira de Escriturário, do Quadro
Único do Estado, da Sec etaria daEducação e Cultura para o Tesouro doEstado. onãe está lotada -
vramento,

À

item TV,
249, de 12 de janeiro de

para

da lei n

Decretos de 24 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com o art. 198,
nado com o art, 199, item 1,
Lei n. 249. de 12 de janeiro
1949, e Parecer Cespe

A Joaquim Santos, ocupante da fun-ção de Eletricista, referência X, comexercício no Serviço de Lu e Fôrçc
com o provento mensal de dois m
cento sessenta e sete Cruzeiros e vintecentavos (Cr$ 2.16

da

Conceder exoneração:
De acôrdo com o art.
1 3 41 . 249.
0 4 1949

Aparecid;
gleifus, Professôra 0
H, do Quadro Único do

combi-

11

1-

20 501 0. Germano
de Joinville).

ia Padoin, Regente
0 F, do Quadro Úni-co do Estado (Escolas Reunidas “Pro-fessôra Nila Sard de Forquilhinha,istrito e município de Criciuma), acontar de 15 de fevereiro de 195
A Raquel Maria Boeing,

ra Normalista, classe H, Quadro
Único do Estado (Grupo Escolar “RuiBarbosa", de Joinville).
A Leony Lourdes de Souza, Regen-.te de Ensino Primário, padrão F, doQuadro Único do Estado (Escola iso-lada de Campo das Flores," municí-

pio de Ituporanga),
A Erecê Stephanes
00 classe H, doQuadro Único do Estado (Grupo Es-colar “Felipe Schmidt”, de São Fran-cisco do Sul)
A Manoel Padilha

gente de Ensino P
do Quadro

Reunidas
Cubas”, de
gará),

A Neide Mastella, Regente de En-sina Primário, padrão F, do QuadroÚnico do Estado (Escola isolada deRio Cedro Alto, distrito de Nova Ve-neza, município de Criciuma»,

Timm",

de Ensino

47

de Oliveira,

da 1864 -
2 padrão F,Único do Estado (Escolas“Prof. Antonia Machado1 municipio de Tan-

Classificar: De acórdo

53, de &
com art. 17, da Lei .

Almeida, Major
1 ado, nasfunções de Inspetor de Des acamento.Olivério José de Carvalho Costa,Major da Polícia Militar do; Estado,nas funções de Comandante do Ba-

talhão de Infantaria,
Paulo Samy, Major da
tar do Estado.

Administrativo

10 
Polícia Mi

nas funções de Fiscal

Designar:

Carolina Maria

te de Ensino Prim
uadro Único do Estado

Frof. Rodolfo

Mar.
0

municipio

Reunic
10

atuba), para ter exercício na
Mosqui .
4

0

1
2,

0.

de

nicípio

1 6

1710

 

Regente de

colas

de  

Florianópolis, 1º de agósto de 1956 66905.
   cicio no Grupo Escolar “Virgílio Var-

zea, de IFtaiópolis,

Maria Câmara
gente de Ensino

do Quadro 0

isolada de
distrito de Rio
de Caçador),
Escola

município

20 4 1

de Souza
Primár
do Estado (Escola

das Antas, município
para ter exercício 1

de Ret 0 e
Jaguarun contar de

tro de 1
Léa Schramm, Professôra Normalista,

H (Grupo Escolar 0
Tavares”, de Rio Negrinho)

ter exercício no Grupo Escolar
140 0de Jes de Canoi-
enquanto duraro afe

professôra Gessi Ranck.
Maria Alice Matio

Ensino Primário, padrão FE, 4
dro Único do Estado (Escolas Reunidas
de Passo do Gado, município de
Fubarão), para ter exercício

a

para

tiano Feddersen”, de
cípio de Blumenau,
Jurema Gastaldão, Regente de |Ensino | Primário, padrão HH, do

Quadro Único do Estado (Escolas 1Reunidas “Prof, Djalma Bento”, deRio Rufino, distrito de Urupema,município de São Joaquim), parater 619 0 Grupo Escolar|310de Rio3distrito e município de Criciuma, a!contar de 2 de maio de 1956. ; 11 0 Regente de Ens: 1no Primário, padrão F, do Quadro 1Único do Estado (Escolas Reunidas |YErnestina Chapot Camargo”, deMatos Costa, municípia de PórtoUnião), para ter exercício na Esco-la isolada de Araponguinhas, dis-trito e município de Timbó, a con-tar de 20 de fevereiro de 1956,Amélia Hermenegildo da Rosa,Regente de Ensino Primário, padrãoF, do Quadro Único do Estado (Esco-las Reunidas “José Clemente

*

Perei-7 de Nova Bremen, 0 deIbirama), para ter exercício noGrupo Escolar Júlia Miranda deSou de Navegantes, município de1

Itoupava, muni-

0 sem efeito:
O Decreto de 7-2-956,

por concurso, Maria Helena Silva,para exercer o cargo da classe H, dacarreira de Professor Normalista, do |Quadro Único do Estado 6Escolar “Prof, Carlos Techentin”, |

1

|

que n00

Passo 329 município de Blume-nau), por não ter assumido o60 0 prazo legal.
0 Decreto de 7-

exer-

2-956, que nomeou,0 0 Maria Damiani, Daraexercer o cargo de Regente de En-sino Primário, padrão F, do QuadroÚnico do Estado (Escola olada deGramado dos Leites, d ito deIbicaré município de Joacaba), por|ter saído em duplicata. |O Decreto de que nomeou,POr concurso, FernandinaSalvador, pa
d0 cargo

sino Primário, par
0 do Estado

Reunidas “Profº, Ivone
distrito de rabutaã,

Concórdia) 0 não
exercício

1
1F, do Quadro

(E 1
Ribei- 1ro é

município 1

1

11
ter assumido

ta, do Qu 1
10 (Escolas Reunidas |

da vila de 6
de Mafra)

el”
municípic por

O

0 1
06 “Coronel Pedro Cris- |

0650 0 0
decreto,

de

sido a
outro

Decreto
concur

por

0 que nomeou,

Santa Teresinha, |

Becker”, «
de Tubarão),

por outro decre
por ter

nome

1 Dec

por concurso
para ex er

i Ensino Primário,

dro Único do

0 o
dos Santos
Regente do

, do Qua-

cola isolada
“Ribeirão distr de
Pedrinho, município de Rodeio),
ter saído em duplicata.

de
to

Decreto de 27 de julho de 1956

GOVERNADOR RESOLVE:
0
6 60 0 o art. 173, parágrafo
único, combinado com o a 174,
da Lei n. 634, de 4 de janeiro de
1952:
ilmarina da Silva Eckert 4 0

880 6 fazer reconheci nto de
letra e firma, exercer o cargo de Es-

| crevente Juramentado do Tabelionato
de Notas, Registro de Imóveis e Pro-
testos em Geral, da comarca de Mon-
daí, cujo serventuário vitalício
José Edgar Eckert,

Portaria de 5 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Conceder licença, em
gação;

De acôrdo com o art. n.
a, combinado com
item V, da Lei n, 249,
janeiro de 1949:

A Armando Feijó, ocupa
ção de Trabalhador, refe
0 exercício na Diretoria da Pre-dução Animal, de 30 dias, com vencmento integral, à partir de 7 de abrildo corrente ano.

prorro-

162, alinea
art. 111

de 12 de

e da fun.nt

rência V,

Portarias de 12 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder licença-prêmio:
De acôrdo com o art, n. 178, da Lein. 249, de 12 de janeiro de 1949A Mário dos Santos, ocupante

função de Encarregado de
referência XIV, com

ic 1 e 6
0 205 4
0 de Dz
e 23 de fevere

um ano,

Conceder licença:
De acôrdo com o art.

n. 249, de 12º de janeiro de
A Leny Leal, ocupante

J, carreira
, do Quadro único

com exercício no Dey
tadual de Estatística,
sem vencimentos.

Estatístico-
do Estado,

ame Es-1to
de seis mese

Portaria de 16 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder
De acôrdo

n 249, cn 



1956de

Portaria de 26 de junho de 1956

GOVERNADOR RESOLVE

nte

19 0 1

0 41956.
10 4 1946 e 1º de 36

Portaria de 3 de 0 4

O GOVERNADOR

Co

66
. 24

A João Ci

178,
de

ocupante

da Lei
1948:

da

referência
70 4
05-

400

de 1943 e 1º 46 40 63 toi 8 8 83 3
ma), do exercício nas Escolas Reuni-

d 6 ao 1 08

Portarias de 18 de julho de 1956

O GOVERNADOR R

1

80
RIQUE

32 00 Coelho,

lefones: Diretor —

1-8-56
 

sômente sendo levado à

publicação, após haver 2 Tesouraria

recebido a importância.

As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuída, em casos de erros ou

omissões, deverão ser formuladas por

ascrito, à Secção de Redação, no má-

ximo, até cinco dias depois da saída

do jornal.

As Repartições Públicas deverão

telegrama,

OFICIAL
81

n. 15 — Ox: Posta) 138

3079. Portaria — 2688

  

0 008 de um

6 lado do papel e autenticados, res-

salvadas, por quem de direito, às

licenca:

mo

12-1-49:
É Póvoas,

da

Conceder

De acôrd
nº

dão C€

de

A Cecy Gor

do cargo da 5

3 Escriturário, do
noventa dias, com

a contar de 9 de 1

02-

3º Sar-
Estado,

4 6-
no muni-

Manoel
gento da

eira,
do

gado

Penha,

Militar
Sub-delc
de

cípio de Ttajaí,
Caulindo Rabêlo, Ret

no Primário, padrão do Quadro

único do Estado (Escola isolada de

Boa Vista, distrito de Cerro Negro,

município de Lajes), do ex ício na

Escola isolada de Morro Chato, dis-

trito de Timbé, município de Turvo,

porter 5

nte de E

40 40 3 000 €sS-

10.
Vilma José de Souza,

malista, classe H, do Quadro Único

do Estado (Grupo Escolar “Floriano

Peixoto”, de Itajaí), do exercício no

Servico Eleitoral da 13º Zona, da ci-

dade de Florianópol a contar de 14

de janeiro de 1956, por ter sido de-

signado para outra repartição.

Amélia Hermenegildo da Rosa, Re-

gente de Ensino Primário, pad 0 F,

do Quadro Único do Estado (Escolas

Reunidas “José Clemente Pereira”,

de Nova Bremen, município de Ibira-

0560-

 
das Dr. Alexandre
| deiros, município

do designada paa

Konder, de Cor-

de Itajaí, por ter

do outro estabeleci-

| mento.
Antinesca Finésia Dal Farra, Pro-

fessôra Complementarista, referência

11 efetiva (Escola isolada de Fazen-

da do Arvoredo, distrito de Abelardo

município de Xanxerê), do exer-

cício nas Escolas

—

Reunidas 0.

Anália Venturini 1
4 8540

Marcos, município de Criciuma, por

ter sido designada para outro estabe-

lecimento.
Jurema Gastaldão, Regente de En-

sino Primário, padrão E do Quadro

único do Estado (Escolas Reunidas

“Prof. Djalma Bento”, de Rio Rufino,

distrito de Urupaema, município de

São Joaquim), do exercício do Grupo

501 2 3de 57

município de Urussanga, por ter

designada para outro estabele-

nto.

Portarias de 25 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

do Departamento Esta-

fia e Cartografia, En-

31 Júnior, p

realizar-se

ês de agôsto

DiretorJúnior. D
Geogadual de

do

cercício do c

e Obras P
0 30
Professor

Montteiro,

emendas e rasuras que nos mesmos

| se verificarem.

A comunicação do prêço é feita por

providenciar para que a matéria des-

inada à publicidade seja entregue

com um dia de antecedência,

 

IMPRENSA OFICIAL
AVISO

Acham-se

çõo telestá

retidas na Tesouraria,

ica aos interessados, public

tidas p seguintes firmas e sociedades:

De Blumenau:

Bar, Confeitaria e Restaurante Socker

81

Monte Castelo S.

aguardando pagamento, conforme comuntca-

destinadas &o0
0118e reme-

8. A. e Indústria Vahldieck S. A.

A. e Fôrça e Luz Curitibanense 8. À. (duas).

De Joinvil

Centro de Engenh

Joinville S. A.

De Criciuma:

União Comercial S. (duas), S. A. São 080 Indústria e Comércio, Máquina

6 8. . Indústria e Comércio.

Do Rio do Testo:

Indústrias de Artefatos de Barro 8. A.

De outros lugares:

Beneficiamento de Arroz Ltda. Clube Guaicarás — Timbó. Cine Itajaí

3 Itajaí.2 Eletricidade, Luz e Fôrça — Araranguá. Indústria e

Comércio Germano Schroeder 8. A. — Rio do Sul.8 - Florianópolis. Jalmeci

T. de Almeida — Pôrto União. Símbolo do Sul Centro Espírita — Joaçaba, União

Lajeana de Estudantes — Lajes. Indústria e Comércio Aurora S. A.

os de Joinville, boratório Vieira Ltda. e Usina Metalúr-

ica

sul

Indústrias Reunidas Rio do Testo 8. A.

— "Taió.

A.

SECÇÃO DE CLICHES

A administração da Imprensa Oficial avisa aos interessados que,

doravante, encomendas de606mediante pa-

gamento antecipado, e, ainda, que em face do excessivo aumento do

preço dos materiais que entram na sua confecção, viu-se obrigada a

aumentar para Cr$ 2,00 O preço do centímetro quadrado.

Esta deliberação não comporta exceções.

 
 

Geografia, para, na qualidade de ob- corrente ano, fazer o Curso na Escola servadores do Estado, comparecerem Brasileira de Administração da Fun-

sso Internacional de 10 Getúlio Vargas, em virtude de

Geografia, a realizar-se, em agôsto

,

aprovação nos exames eliminatórios

do corrente ano, na Cidade do Rioja que foi submetido, mediante uma

de Janeiro. gratificação de quatro mil cruzeiros

(Cr$ 4.000,00) mensais, por conta da-

quela Instituição.

Conceder licença:

De acôrdo com o art. n. 162, alinea

a, da Lei n, 249, de 12 de janeiro

1: Portarias de 26 de julho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Designar:

De acôrdo com o art. n. 124, inciso de 1949:

2º, combinado com o art. n. 99, Aurélia Locks, ocupante do cargo

inciso XIII, da Lei . 249, de | da classe H, da carreira «de Enfermei-

12-1-1949: 2 do Quadro Único do

Luiz Eugênio Beirão, Diretor «de Estado, lotado no Centro de Saúde de

Administração, padrão

:

“Z”, com | Blumenau, por 90 dias, sendo 60 dias

exercício na Secretaria da Agricultu-

|

com vencimento integral e 30 com

ra, para, pelo período de quatro meses

|

desconto de 1/3 de vencimento e a

e meio, a partir de 1º de agôsto do contar de 10 do corrente mês.

 
e

veem Bm -
“ã enem9 8 fa8

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

Requerimentos despachos

ESTADO

114 —Fllomeno & Cia. — Pague-se

quantia de Cr$ 3.490,00.

140 — Eletro-Técnica Indústria e Co-

mércio S. A. — Pague-se a 4 4

Cr$ 49590

a

145 — Ulisséa, Gentil & Cia. Ltda. —

Pague-se a quantia de Cr$ 85,00.

159 — Jorge Yersin Lage — Interne-se

na Colônia a sra. Nancy Cunha

Yersin.

MES DE JULHO

DIA 14 143 — Pedro Xavier & Cia, — Pague-se

a quantia de Cr$ 1.980,00.
(2.257)

161 — Martinho de Souza Ávila — In-

terne-se na Colônia Santana, o ST João

José da Silva.

664 — 0 Bianchini — Pague-se

quantia de Cr$ 30.040,00.

a

DIA 17
167 — Filomeno & Cla. — Pague-se a

quantia de Cr$ 3.728,00.

3 — Nelma Alves da Silva — Concedo

licença de 30 dias.

71 — José Alves de Souza —

60 dias de licença

85 — Cartoni & Irmãos — Pague-se à

quantia de Cr$ 2.240,00

109 — Carlos Maria da Silva — Conce-
00

1 0 90 dias de licença.
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A IMPRENSA OFICIAL TEM À VENDA
Legislação do Estado, de 1940 a 1955 (exceto dos

anos de 1943 e 1944), cada volume, Cr$ 30,00.
Jurisprudência, anos de 1953 e 1954, cada volume,

Cr$ 50,00.
Orcamentos do Estado, de 1946 a 1955, cada volume,

Cr$ 30,00.
Decretos-Leis do ano de 1938
Decretos, Resoluções e Portarias do ano de 1938
Decretos, Leis do ano de 1939
(Cr$ 30,00 cada volume)
Código do Processo Civil
Lei Orgânica dos Municípios (ano de 1947)
Código Tributário do Mun. de Fpolis. ano de 1948
Lei de Organização Judiciária (ano de 1940)
Regimento Interno da Câmara Municipal de Flo-

rianópolis
Código da Polícia Militar

Lei de Organização Judiciária (ano de 1952
Código de Posturas
Lei Orgânica do Ministério Público
(Cr$ 10,00 cada volume)

Lei n. 2.550 — prêco de cada exemplar Cr$ 2,00
Fichas para Salário-família — Cr$ 1,00 cada ficha  
 

 

37 — Maria de Lourdes Fernandes

Concedo 30 dias de licença em prorroga-

— 5
1

domingo Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra.

NOTICIAR
INÍCIO DA COLONIZAÇÃO JAPONESA

EM SANTA CATARINA

01 AO 85

recebo

Fa

35114

Fonte

O Chefe Govêrno

bém o

Prefeito

dos

chegar a e sr. ) a Ro

dentes de São Paulo,

cados elementos da

radicados no Estado

quais, convite do

Lacerda, e representando Companhia

Colonização Japão, mantiveram

entendimentos com o diretor de Terras |

e Colonização, dr. Álvaro Lobo, afini

de estudar a possibilidade de localiza

ção de 200 fan as em Santa Catarina.

Em nosso Estado devem 555 -

mentos credenciados permanecer por 5

dias, em visita a várias zonas do 10 0

catarinense, principalmente na área do Furtado.

município da Palhoça onde está proje- —

tada grande colonização com aqueles “DIA DO SENTENCIADO”

elementos do Japão.

Capital, proce-

30 dos mais desta-

Colónia Japonesa

de São Paulo,

Governador Jorge

Deverão iolfo

de uni

nhado

Romeu

na,

os Pereira

a tendo

a
de do

recebidos,

Ferreira,

16

Em 204

ontem,

retor

nceia tora

os . ar.

Serviço de

056 4 505 6 dr.

10

do do

ar. oriy

a

ANSELMO PIETRULLA

O Governador Jorge Lacerda fôz-se ro-

presentar, hoje, nas 5 6

54 Estado,

ajudante-de-ord ;, Cap. Walmor de

Aguiar ses.

O Secr rio da Segurança Pública,ar.

0 de 3

rio do Interior

Celestino de Oliv

param das comemora

D.

do 10
Em

Jorge

áudiência especial o Governador

Lacerda Tecebeu, ante-ontem, a

tarde, no salão-de-honra, S. Excia, Rev-

ma. D. Anselmo Pietrulla, Bispo de Tu-

barão. O Chefe do Executivo mantêve

cordial palestra com 9 ilustre prelado, du-

rante longo tempo.

Bo

50

 2 TT7 ção.

28 — Ulisséa, Gentil & Cia Ltea

Pague-se a quantia de Cr$ 2.260,50,

25 — Drogaria e Farm, Catarinense

Pague-se a quantia de Cr$ 44.910,00.

9 — Syriaco T. Atherino & Irmãos —
Pague-se a quantia de Cr$ 3.583,00,

158 — Tereza Locks -— Concedo 30 dias

de licença.

75 Eletro Técnica Ind. e Oomércio

S/A. — Pague-se à quantia de Cr$
11.478,00.

79 — Banco Nacional do Comércio S/A

---5 a quantia de Cr$ 6.602,70.

11 sábado (tarde)

Nelson — Rua Felipe Schmidt.

12 — domingo Farmácia Nelson —

Rua Felipe Schmidt.

18 — sábado (tarde) — Farmácia Mo-

derna Rua João Pinto.

19 domingo Farmácia Moderne

Rua João Pinto.

25 sábado (tarde) Farmácia Santo

Antônio — Rua Felipe Schmidt, 43,

26 — domingo — Farmácia Santo An-

60 - Rua Felipe Echmidt, 43,

O serviço noturno será efetuado pe-

las farmácias Stº Antônio e Noturna,

situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e
Trajano.

A presente tabela não poderá ser al-

terada sem prévia autorização dêste
Departamento,

Departamento de Saúde Pública, em
julho de 1956,

Luiz —Olvaldo

de Farmácias.

Farmácia

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA

Plantões de Farmácias

MÊS DE AGOSTO

sábado (tarde) — Farmácia Es-

Rua Conselheiro Mafra.

4

8
0 inspetor 

FAZIENDA
TESOURO DO ESTADO

1 31 CON 81

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 28 DE JULHO DE 1956

Saldo do dia 27, em caixa
Recebimentos :

2 Cr$ 2.955.563,40
Sea 355.081,50

Cr$ 3.310.644,90

Pagamentos
Saldo para o dia 30, em caixa

DISCRIMINAÇÃO

Estabeleci- DOESTADO
mentos

08 SA 108

Depósitos
div. orig.

6508 Montepio Totalespeciais

461.481 40
466.18050

0 .
Em bancos

TOTAIS

SA Flávio F10
Encar, 40 061

Francisco Gouvêa,

77
1485

ss.644.

.60

49 677.120,2078792.780,60 327.661,90

Ace cio Melo
Tesoureiro

Sub-diretor.
0

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 30 DE JULHO DE 1956

Saldo do dia
Recebimentos

28. em caixa

Pagamentos & 1
Saldo para o dia 31, em caixe

Cr$ 4.021,432,5

DISCRIM INA630 308

“DO ESTADO “Depó itos
especiais

Estabelecl-
mentos

Em bancos
Tesouraria

TOTAIS .... ..

"Depósitos
dv: Orif.

1538.7780230
6.411.99696.90

8 67730 81 10.5
44290 14,8

49,677. 120.30 15.665.659,70

542.10
5.117,60 AS

14.237:7.950.17.220 944.172,40

Flávio Filomeno
Encar. do Contrôle

Francisco 162

SEGURANÇA PÚBLICA|,fuEE
INSPETORIA DE VEÍCULOS E

TRANSITO PÚBLICO

io Mello
Tesoureiro

As pl ; não poderão ser re-

um veículo para outro3

88vor 1 competente,

82 6 do disposto neste
£o as placas móveis de experiência,

. 131 A retirada do veículo

i circulação dar-se-á:

por mau estado de cons

ça, quando não cumprida a
8 0644-10.

Parágrafo único — A placa de 1d

ficação reputar-se-á falsa ou-

! sempre que estiver viciada 5 violado

Art. 98 — A fixação, das placas de i- respectivo sêlo.

dentificação será por meio de parafusos! 1. V. T. Por

ou rebites, em lugar visível, afastado da julho de 1956.

extremidade do cano de descarga, deven- , Cumpra-se,

do a repartição competente selá-las 1 30 05 05
chumbo. 1

8NAL DE co
ESTADO
realizada a

1
daPortaria de 28 de julho de 1956

0 INSPETOR GERAL RESOLVE: 1
60 4. 98 do C. N. T. ea s

respectiva infração, art. 141, inciso 6:

parágrafo único, para que s: observado 1

pelos srs. proprietários de veículos com

a devida atenção:

9 6

inti-

em Florianópolis, 26 de

inspetor ge-

4DO

Ata da 43º sessão ordinária,

24 de julho de 1956
havendo

fazer uso segui

cações, não quem dela aquísesse

da foram à

Presidência:

doutor João Bayer Filho

Aos vinte e quatro dias do mês

lho do ano de mil novecentos e cinosenta

e seis, na sala das sessões do edifício do

Tribunal de Contas do Estado,

pital do Estado de San 8

-5 5 ordinária,

Tribunal de . 602 prese

5 0 juí

al Gomes1

doutor João José

Feitor Sto

Excelentíssimo senhor

de ju-

Militar —

Import
5 - 1

8 o sob a pr

r doutor

procurador

Lida ata da

foi a mesma,

doutor
1 3
0.

110

1 4 e em seguida

Na hora do expediente,

cio da Associaç.

que comunica &

diretoria daquela

agradecer

eleição e posse

instituição de

e arquivar. Logo- 2 após foi

— | facultada a palavra para breves comunit- 
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do

terno:

artigo 51,

1º) Proc

amento n. 7

1º, do Regimento In-

0 de 801 para

r ntissi-

Leopoldo 00 Erig. Ori-

d Obras Pú-

toria Públicas.

Responsáve

K;

Re)

mo, Senhor jul

Secretaria

Dir

Importância: 6

Arnaldo A. C€

aprova: Proces-

So de empenho para adiantamento n. 10.

Rel 1050 juiz Nereu

Origem: Secretaria da

ncia Social — Hospital

Importância:

Responsável: Eugênio Vec-

Administrador do Hospital

Viação

de Obras

e

blicas

40,

Almoxarife, classe

do e mandado registrar, 20)

de

Colônia Santana.

Cr$ 28.000,05.

chietti, Coló- !

Santana

gistrar. E,

0 60

0

para

hora

nia aprovado e 110 re

havendo

senhor

encerrada a sessão,

nada mais tratar,

deu

convocando outra

quinta-feira,

que,

a

presidente

a próxima
habitual,

Ernani Bayer, Assistente
H, dêste egrégio Tribuna

vindo de secretário do Plenário,
presente ata, (Assinados)
Filho, Mons. Pascoal
João José de Souza Cabral, Nelson Heitor
Stoeterau, Vicente João Schneider,

Leo-
poldo Olavo Erig, Nereu Corrêa de Souza,
Abelardo Rupp, proc.

dia 26,

cons
à

do para tar, eu,

Auxiliar, padrão

1! de Contas, ser-

lavrei

João 30

Libretotto,

a

Gomes

(5.403)

 

REPARTIÇÕES FEDERAIS E AUTÁRQUICAS
 

MINISTÉRIO DA MARINHA

COMANDO DO 5º DISTRITO NAVAL

Edital de concorrência pública

Levo ao conhecimento dos interes

que o exmo, sr, Contra-Almirante Co-

mandante do 5º Distrito Naval anulou 8

concorrência pública, realizada em 16 de

julho do corrente ano, em conformidade

com o edital5 no “Diário Ofi-

cial “do Santa Catarina, nos dias 11, 18,

19 e 25 de junho de 1956, para construção

de (3) residências para oficiais,

na ade de Uruguaiana — Rio Grande

do Sul, tendo s. excia. determinnado que

até às 15,00 horas do cia 20 de agôsto do

corrente, serão aceitas propostas para

nova ooncorrência,
Os interessados poderão receber cópias

do edital, projetos e especificações, na

sede do Comando do 5º Distrito Nával.

Florianópolis, S. C., em 31 de julho de

1956.

Dario Croccia de Moraes, capitão-de-

fragata, chefe co Estado Maior.

(3-1)

08

(2,824)

CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO

DE SANTA CATARINA

Edital

De ordem do sr. Capitão dos Portos e

em cumprimento ao determinado pela

Diretoria de Portos e Costas, tornmpú-

blico, a quem interessar possa, que esta-

rão abertas, nesta Capitania, de 1º a 31º de

agôsto próximo futuro, as inscrições para

os exames do Pessoal ca Marinha Mer-

cante, das catogorias seguintes: Mestre

de pequena cabotagem, contramestre

1º condutor-maquinista, 1º condutor-mo-

torista, 2º condutor-maquista, 2º condu-

tor-motorista, condutor-motorista, pa-

trão de pesca, prático do póôórto, pratican-

te de prático do pôrto, arraisó, mestre
amador, eletrecista.

Na secretaria cesta

prestadas aos inter
informações.

Capitania dos Portos do Estado de San-

ta Catarina, em Florianópolis, 25 de julho
de 1956. ã

Regino Antunes Maciel, oficial adminis-
trativo, classe H

serão

necessária

repartição.

sados as

(5.320)

9

MINISTÉRIO DO TRABALHO,

TRIA E COMÉRCIO
18-

168 DELEGACIA REGIONAL DO

TRABALHO

Edital

Deve apresentar
colo

n. 19/56

sua defesa ao

ia 16º Delegacia

ho, sita à Praç

fício IPASE —

prazo

proto-

Regional do Traba-

Oliveira

pital,

ute

— edi-
2 dentro do
dias 5 a

0

de cinco (5) contar

1

629

ão,

Co
o

cd

pelo decreto-lei

1943

1
maio de a seguint

Sociedade

estabelecida
Carbonífera

no
Rio Salto

de
Ltda,

Urussanga,

41 e 416

0-16 1
10

10  da

portaria . 39, de 19/5/1950.

fração ns. 3.339 e 1.343.

Paulo Marino Leite, fiscal do Trabalho

Visto: Em 30/7/1956.

Waldir Rosa, Delegado

tituto

Autos de in-

Regional subs-

538

1

14º BATALHÃO DE CAÇADORES

Aspirantes à Oficial R/2, que

o curso do C. . 0. .59

1955, 1954 e 1953

concluiram

nos anos de

Convocação

Em obediência às instruções para

convocação de aspirantes & Oficial

Reserva de + classe, aprovadas pels por-

taria n. 109, de 4 de junho de 1956, do

exmo. sr Ministro da Guerra, serão con-

vocados para estágio regulamentar, no
ano de 1956, os aspirantes a11 0-

dos do C. P O, R. que concluiram

curso nos anos de 19 5, 1954 e 1953. O
tágio a que 0 45 04

ção terá a duração de 3 (três) meses, com

caráter compulsório, como 2

decreto-lei número 4.271/42.

Os Aspirantes a Oficial que,

vo justo, deixarem de

sujeitos às sanções do

dó artigo 3º, do

4.271 742.

Em consequência, deverão &presentar-

se, no Quartel General ca 5º Região 1-

Utar, 2º Secção do Serviço Militar Re-

gional, até 5 dia 31 de agôsto do corren-

te ano, os5 01812 abai-

xo:
Infantaria;

Os que concluiram o C: P. O.
ano de 1955 e que ainda não se

3 6 05 408 o C. P. O

no ano de 1953.

Artilharia:

« Os que concluiram o C. P. O. R. no

ano de 1954 e que não foram convocados

para o estágio no ano de 19

a

da

”

se

o

sem moti=-

atendê-ia, ficarão

parágrafo único

decreto-lei número

. no

apresen-

R.

“Quartel

de 1956.

086024 de julho

Mello,
G

0

E

Virgínio Cordeiro de

Comandante do 14º B. C. e

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

DELEGACIA REGIONAL DE NTA

CATARINA

Aviso

Na-

pe-
do

1

Instituto

Caterina,

indu

O Delegado Regional

cional do Pinho em

presente, avisa 5

madeireiros que,

necessitarem 0

atinente à indústria

adas gratuitamente por

sem qualquer on

estando, s
emolumentos,

10 senhores

15

de que

sunto madeireira,
sta

gacia

interessade

pagamento de

tabela aba

te

to ao

forme 45-

0101 AL

8610 82

de

ou fórça

sertifi registro «

Tabela

Registro - Cr 200,00

Transferência de propriedade

50,00

Aiter da

Mudança da

ção razão social 50,00

localidade — 0 50.00

6

05

45

4

02

0 4 registro Ou

105

de 1956.

Guimarães,

emo Cr$ 28,00.
Joinville, juiho

1ugusto Cesar Seára de-

egado regional
(2710)

MUNICIPAIS
 

6DO MUNIC

DIRETORIA

MOVIMENTO DA

Saldo do dia 7 (em caixa)

6 8 0 8 8 1

1

602801
0544 dinheiro

PAGAM

DESPESA OR
0-2
88105 518
ser 7 0

Encargos diversos e.
Depositantes « uinheito
BALANÇO . .. .

Tesouraria . .

Banco de Crédito Popular e 876018
Banco de Crédito Popular e Agrícola

Banco Nacional do Paraná
01 do Comercio
Csixe 64 Federal c 6

400 106

Cardoso
de Contróle

Prefeitura 6

Enc.
Visto

7

MOVIMENTO DA01

Saldo do dia 9 (em caixa) .
RE CE

ATrrecaa   De positantes de dinheiro

AG

00
Educação 9 2

144 Pública
4
0

8
4

6 780

No Banco de Créd!to .0 e 1918

No Banco de Crédito Popular e Agricola

No Banco Nacional do 4 —
No Banco Nacional do-0 ..

da Caixa Econômica Federal c/empré

Prefeitura do Município 106

M. C. Cardoso
Enc. do Contrôle

6

75014

anta Catarina S. A.

60100 Aiçes,

BIME

AME

(PIO DE FLORIANÓPOLIS

DA FAZENDA

EM 9 DE JULHO DE 1956

Cr$ 450.707,50

MENT 0 8

044

8 7 0 8

4

101.748.50
23.958,50

20,00
163.110,80

Cr$ 607.207,30

Cr$ 463.110,30
103.896,40

191.882,90

443,10

754.70
2.51470

640
78 7180 28

mo

Cr$ 670.352;:10

9 julho de 1956
Mário Lobo

101 de

soureiro
Diretor

A, DE JULHO DE 19856

7 8 463.110 .30

RECEITA ORÇAMENTÁRIA

84.000,10
1,64780

Cr$ 548.758,20

NTOS

AMENTARIA

6.
9.29000

.368.80
220,00

527.544,00

548.758,2005

84

Cr$ 527.54400
11.646,40
191.882,80

443,10
154,70

2.814,70

ce movimento
8150pré 1º

Cr$ 73 .785.80

10 de julho de 1956
Mário Lobo

118

Tesoureiro
4 08 Diretor

(2807)

 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHA-

RIA E ARQUITETURA DA OITAVA

REGIÃO

Edital

Pelo

Francisco

selho, o

presente torno públios

Weiland6 a

seu

o

0-
como construtor

que
êste

registro de 
as de

> município

madeira, nara
de

título precár

580
a

| graío

de acórdo com o pará-

artigo 5º, decreto n

cezembro de 1933.

m, pois. convidados os profissionais

sados, já neste Cons:

a se pronunciarem a respeito, para o

concedido o de 30 dias,

da publicação do presente edital

Pôrto Ale 28 de junho de 1956.

Felicio Lemnieszek, presidente

3-1) - 12,805)

rina,
do
de

do

, de 11

registrados

é prazo 
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ESTATUTOS DO FIGUEIRE

FUTEBOL CLUBE

CAPÍTULO

Da denominação, sede

patrimônio

Futebol Clu-

chamado Figueirense,

civil, fundada 12

cidade de Floria

sede e fôro, com per-

dos seus

subsi-

contraídas

1. 10 O Figueirense

be, neste estatuto

é uma sociedade em

junho de 1921,

nópolis, onde

sonalidade jurídica distinta

sócios, os quais pondem

65

pela sociedade.

Art. 20 A sociedade,

duração é indeterminado,

1 — desenvolver a educação

tõdas modalidad

11 reuniões e

caráter cultural e

vico.

Art. 3º —

constituido pelos

direitos e ações que possua.

40 — o caso de

Figueirense, patrimônio será

0 “pro-rata" entre

prietários, os grandes

fundadores,

de na

tem

da

não rn

obrigações

cujo

tem

= prazo de

fim

em

por

isica

as
25 depromover diversões

desportivo, social, ci-

O patrimônio do Figueiren-

se bens móveis, imó-

veis,

Art. dissolução do

distri-

pro-

os

seu

os sócios

beneméritos,

tos ebenemé os

CAPÍTULO 11

Do quadro social

dividem-se,

titulados,

Art. - Os sócios sem

distinção de sexo,

buintes e atlet

Art. 6º — Só

gueirense, quem:

1 - gozar de

1 - não exercer

profissão ilícita;

não sofrer de doença contagiosa;

apresentar, sendo

do

em contri-

poderá ser sócio do Fi-

conceito social;

ou não tiver

bom

exer-

cido

111

auto-

le-

menor,

responsável

ÇÃO

Dos sócios titulados

.70 -

em:

11

111

1

Os 860405 4-

se

Grande Beneméritos;

Beneméritos 1

Honorários;

Proprietários,

1º — Os0 1 a

ser conferidos pelo

tivo.
o

111

conselho

só podem

delibera-

8 2405 estão

tos, individualmente, de contribuição pe-

cuniária de

Os sócios en-

caráter permanente,

SEÇÃO IT

Da administração na classe de titulados

Art.

sócio

1

em

80

Be

nferido

Será Grande

0
3 0

aquele título

deliberativo,

relevantes que

ao Figuei-

quem

pelo conselho

atenção a serviços

tenha continuado a

rense.

Art

Benemérito

10

ou por cinco (5)

prestar

9o proposta Grande

conse-

diretor,

para

será apresentada ao

deliberativo pelo c

memt daquele po-
der.

Art. 10 — O
a proposta fôr

6

aprovada

será conferido se

pela metade

6 1 9 92 dos membr

do conselho, em
ATÉ. 11 Será

título

deliberativo,

escrutinio secreto

Benemérito o sócio a

quem êsse fôr conferido pelo

atenção. 3

relevantes ao Figueirer 5

12 - A pari
será apre conselho

conselho em

1005

Art.

rito

proposta Benemé-
12 ao deli-

berativo pelo conselho diretor, ou por

cinco 15 4

proc f ne t
poder, e

10.
se-

rá

Parâgrafo único

independente de

cão 10 0

24051

antes

péis oficiais que t fundação do

Figueire 1 e que 15 3 5 afas-
tado do

ta.
seu qu da-

 
 

 

ócio

título

iberativo,

ou

serviços

Honorário, a

fôr conferido

como home-

pessoa aquem 6

pelo censelho

reconhecimen-

Fi-

nage excepcional em

to a relevantes prestados ao

65

Art. 14 A

deve ser ap

Ho-

con-

proposta para sócio

norário entada ao

selho deliberativo pelo conselho diretor,
10.

rietário

processada
54 sócio

título,

apro a

quem, possuindo tiver sua

proposta pa sócio 4 60

estatuto.

de proprietários

6 0

5

títulos

com as exigênc

Art. 16 - Os

são nominativos, par cor-

rente e transferíveis por atos inter-

vos ou causa-mortis, observadas as res-

trições dêste estatuto.

Art. 17 - A

ependerá, da

diretor e

título

con-

de

de

de

do

taxa

transferência

prévia aprovação

pagamento

nominal;

da

quando

será reduzida

selho

204 valor
filhos, a

sôbre o

para taxa

pa 10º

Parágrafo

será

pais

único — A

pelo sócio e o

proposta prévia

assinada candidato a

5

de

se aprovada,

admissão ou 54

- Nas

conselho
transferências causa-

10rtis, se o 60 0

à admissão do herdeiro ou legatário,

valor

inventário,

dias, a

êle indenizado

títul,

60

rá pelo da avalia-

do no dentro

da data

salvo

terceiros,

ção do

prazo de contar do

pedido de transferência, se prefe-

rir transferi-lo a

Parágrafo único Aos herdeiros ne-

s e 40 cônjuge

cobrada taxa

Art. 19 Para

haverá limite

investido

quando

sobrevivente

alguma.

não

ser sócio proprietário

nao mas ode idade,

dos res

completar 18

sócio
só ficará pectivos di-

reitos anos,

prejuízo

transferência e a

contribuintes pecuniáris

permanentes, os

gações de

pletar: 18
me a

Parágrafo único em do
dispôsto sôbre 4 isen-

indi-
obri-

com-

confor-

1 de

viduais direitos e

proprietário,

serão

sócio até

anos, regulados,
idade,

infantis ou

Art. 20 - 0

minado do

ferir o seu

sicões

pelos que couberem aos só-
cios juvenis.

ócio proprietário, se eli-

quadro social,

título,

estatutárias.

Art. 21 o

proprie

poderá
observadas

trans-

as dispo-

Figueirense 500

titulo o

terá só-
cios trios 6 cada valor

6.000,00

840 11

Dos sócios contribuintes e quadro

atletas

Ar s sócios, contribuintes

ntis

Infantis-atletas

Infantís-escoteiros;

Temporários.

Os sócios efetivos

-5 e

onstituirão o

-atletas,

infan-

quadro de

juvenis-atletas,

tis-escoteiros, 6

do E

Parágrafc

1 2.

único Os sócios titula-

sócios

de

ssoas de família dos po-

atletas,vertenc 0

revistos

no estat regulamento das ativi-

dades desportivas

SEÇÃO IV

Da

e readmissão

150. pe anência, transferência

do sócio contribuinte

Para t como sócio

preciso:

proposto por um titula-

) ou efetivo-atleta;

às condições previstas no

nos de idade

obriga jóia

da

da

adiantadamente

0

8 200.00

Cr$ 20,00.

facultado o

mensalidade

1  

da em 4 mensais e

cessivas

jóia prestações su-

sócio efeitvo

AWW5tamente

sofrer

4 permane-
classe du-

terá

ininte nesta

30rante anos,
alidade

Para

sem punição,

reduzida de 50%.

aceito como sócio

preciso:

Art ser

cfetivo-atleta é

ser proposto por um sócio titula-

efetivo ou efetivo-atleta:

ás no

art, 6

condições previstas

de idade e

aptidão

18

físicos e

pretenda praticar;

pagamento, adianta-

de Cr$ 10,00.

aceito sócio

1 a de anos

suir requisitos

desporto que

d) obrigar-se ao

damente, da mensalidade

Art

juvenil é

Para

pre

ser proposto

lado, efetivo

ou juvenil-atleta;

b) A

art

26 como

sócio titu-

juvenil

a) por um

ou efetivo-atleta,

atender condições previstas

6º;

no

c) ter, mais de 15 anos e menos de 18

anos;

d) da jóia

men-

obrigar- ao pagamento

de C adiantadamente, da

salidade de CrS 10,00.

Art Para

juvenil-atleta é

00

50,00 e,

aceito só-

preciso:

por

como

cio

sócio titu-

juvenil

a) ser

lado, efetivo

ou juvenil-atleta;

b) atender

. 691

0

um

ou efetivo- atleta,

as condições previstas no

de 15

requisitos

que |

mais anos e menos de 18

fiscais e apti-

pra-

anos e possuir

dão para o desporto enda

ticar;

4

de CrS

aceito

mensalidade

Para

damente,

28

infantil é

da 5,00.

Art. ser como so-
0 preciso:

a) ser proposto

lado, efetivo ou

b) atender às

1 . 69:

ter

se

por um sócio

efetivo-atleta;

condições previstas no

mais de 7 e

filho de

pagamento

menos de 15 anos;

obrigar-se no

de Cr$ 5.00

filho de só-

10,00 e à men-

sócio,

da mensalidade

adiantadamente; sendo

08

5,00.

ser

0

nao

cio, à de

salidade idêntica: C

Art. 29 Para

infantil-atle

preciso:

ser,

aceito só-

-00 6

como

010

a) ser proposto

efetivo

ter

por sócio

80-

4 7 e

requisitos

um titula-
do,

bh)

ou

mais menos de 15 anos

aptidão

praticar;
pamgaento, adianta-

alidade 5,00.

como sócio

maximo

físicos e

30704

0-5 ao

la men de

Para ser aceito

pelo prazo de três

ada ano, e com frequência

preciso:

posto por um

6

previstas

sócio titu-
1 efetivo

ições no

18 anos;

6 4

4 mensalidade de

Art. 31 As

art, 6º

Cr 50,00.

exigidas pelo

atóriamente apuradas

condições

obri
co

pela comissão de

serão

sindicância.

— Fica isento dessa
formalidade o sócio temporário por cuja

05 1
proponente

idoneidade e exclusivamen-
te. 66

O sócio para permanecer

1 deverá:

5 0 de

4 e nã 1 31
capa-

eficiên-
1 desportiva

b

petições

calado

zer 6 65 assiduíi-
45nos exercici e trei-

regulamentares;

não coinete 1 falta
do

grave
ou prejudicial nte es Figuei-

etivo-atleta
nesta

que

ranecido classe, sem

por mais de 3

156 4 efetivo,

do

34 - 0

er atingido o

pagemento da

juvenil ou

limite de

Jota.

infantil

idade

Art. sócio

nana

 
0-8 30 pagamento, 1 Art. 36 -

titu-

 

respectiva Cc houver perma-

necido, sem interrupção ou punição, du-

rante 2 anos, terá 30 dias para reque-

transferência à classe imediatamenterer
com 20 40 pagamento desuperior,

o tiverem nas mesmas

permanecido

de 2 anos,

incla à clas-

referido

Os que e

houverem

1 e menos

requerer transfer

superior,

da jóia.

se prazo, a

condições e na

classe mais de

pode

imediatamente

ando 50%

00 mudan-

se processar-se-á pelas normas

ão

se no

prazo Dê

ça de cla

de readmi
juvenil-atleta que

de efetivo, o
sócioArt. 34

se transferir para a classe

f
o pagamento integral da

permanecido de 1
mediante

se tiver menos

na classe;

mediante o

tiver permanecido

na classe;

com isençio. de jóia, se tiver

na classe mais de 2 anos.

readmissão ao quadro 50-

1 proce de acôrdo com as

normas estabelecidas para a admi 3

salvo em casos excepcionais, a juízo do

conselho diretor.

Parágrafo único 0

por falta de. pagamento só

readmitido depois de saldar

com o Clube.

ano

b)

jóia,

pagamento de 60% da

se mais de 1

ano

0

0

Art. 35 — A

per-

sócio desligado

poderá ser

seu débito

SEÇÃO V

Das pessoas de família

estatutários,

so-

efeitos

família

Para

consideram-se pessoas de do

cio:

irmãs solteiras, filhas

solteiras;

noras, enteadas e

a dependência mo-

1uitadas

mãe,

solteira e enteadas

b) filhas,

scgra que vivam sob

do sócio,

a) 5

irmãs,

ral e econômica se d

ou viúvas.

Avt. « - 0

critério em

conselho diretor, a seu

poderá

do sócio

nas alíneas

excepcionais,

pessoas de família

não compreendidas

Casos

conside

a outras

do art

SEÇÃO VI

Da admissão de pessoas de família

38 — Para

categor

pr
proposto

Art.

rense
pertencer

de

so:

pelo sócio responsá-

ao Figuei-

na pessoas de famií-

lia do sócio é

a) ser

atender condições

6º.

previstas no

art.

SEÇÃO VII

Dos direitos dos sócios

- Os sócios usufruirão as prer-

56 000-

seus direitos perante os poderes com-

do Figueirense.

40 — O direito

dependências

ativas dêste
6

6

Art.

sede e

de frequentar a

do Figueirense e q

qualquer reunião des-

social, êle promovida,

subordinado amplia-

161 restrições estatutárias.

Art. 41 — O 606 dir

cobrar ingresso

de comparecer a

nortiva ou por

será pessoal e às

20 0

pessoas de

de possibilitar a rea-

npetições ou

empreendimentos

ao sócio e às

12 família a fim

deação desportivas

outro

etarem despesas ele-

de

realizarem

Figueirense;

tratar

se

competições

que 101

pertencente ao

Guando de

que deveriam realizar-se, ofi-

local pertencente ao

se tratar competições

cialmente, em não

Figueirense;

cessão das

1tidades a

d) quando hou

ado Clube às

1

42 0

050.

depen-
dências 816que

conselho diretor podera

ceder, dependências so

115 com restrição ingresso do sócio

Falecendo o sócio Grande

rérito ou Honorário 
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sua viúva será considerada sócio isenta

de qualquer contribuição pecuniária pes-

soal, de caráter permanente

Art. 44 A viúva do sócio que tenha

sido contribuinte por mais de 5 anos inin-

terruptos poderá ser admitida como só-

cio, sem pagamento da jóia, se reque-

12 falecimento do
o

rer até mes após o

marido.

Art. Para

cio não poderá estar em

obter demissão o só-

débito com o

Clube.

Art. 46

venil-atleta e infantil-atleta que in-

concurso Fi-

em consequência de acidente

em defesa do Clube Esta-

do País, poderá mantido, pelo

conselhe diretor, atletas,

dispensado de obrigações de:

portivo,

8519

poderá o

classe

efetivo-atleta,

ficar
O sócio ju-

capacitado de prestar O ao

gueirense

ocorrido
do

ou do ser
quadro de

de
no

aráter

estatutaria,

requerer ransferência

de efetivo ou juvenil, res-

sem pagamento da jóia, sa-

Antingida a idade

sócio

para a
pectivamente,  

demais exigências

capacidade

reverter

requi-

tisfazendo, porém,

& Se

as

readquirir sua

transferência, poderá ao

quadro de atletas

sitos8

apos
50 05

8 inclusão.

SEÇÃO VIII

Das licenças

Art.

sado

ciaá,

47 — A requerimento do interes-

ouvida a de sindicân-

pagamento de mensalidade pode-

ser suspenso do presidente

Figueirense.

e comissão

o

rê
ato

do

por  
até 1 funcionário estatal,

0

sido mandado servir

b) durante

incorporado

militar.

Parágrafo único — O sócio licenciado

não poderá frequentar o Figuelrense.

a)

civil

ano,

e para-

fora da

tempo em que

cidade;

o estiver

SEÇÃO IX

Das obrigações dos sócios

Art. 48 Constituem obrigações dos

sócios:

1 - 6para que O Figueirense

promova a educação física, moral, cul-

tural e cívica de seus sócios;

11 dirigir-se em

aos membros do conselho diretor, aos

diretores e sub-diretores, e portar-se

com correção nas dependências do Fi-

gueirense;

111 — Evitar

manifestações

raça;

1

leis e

v
comprovação;

cio;

a) quando quiser ter ingresso

pendências

niões por éle promovidas;

40 fôr

bros do conselho

diretores,

gueirense

1

1 =

05 500

Figueirense

religião e
dentro 40

sôbre política,

- cumprir decisões,

autoridades

adquirir
de

e respeitar

do Figueirense;

carteira social para

sua de
a

aualidade só-

nas de-

do Figueirense, ou em reu-

solicitado por memr-

sub-

Fiz
regu-

diretor, diretores,

sócics e funcionários do

no exercício de funções

comunicar secretaria

crito, alterações

são, estado civil e

declarações exigidas

permanência no quadro social;

VII

respectivas 055

à
de

por es

as enderêço, profis-

que afetem

para

outras as

admis: e

2 adiantadamente
5

ta forma por que se obrigou, dentro do

primeiros 10 di trimestre,

dentro

outra

se-

de 30

natu-

ingresso

mestre ou ano e quitar-se,

dias, de de qualquer

sob pena de não

dependências do Figueirense:

VII

qualquer prejuízo material que lhe

2

IX

1 6

0

We

se em provas 02

19 Par

débito

reza, ter nas

— indenizar o Figueirense de

cau-

cum prir estatuto,

deliberações

o regul

4 0

46

as
es, para a Su

0003 o Figueiren-

se imir da obri

anterior, o deve-

1511

sócio
retor antes de

statal e tenha |

para prestação de serviço |

iniciar-se cada temporada desportiva.

20 Não será compreendido no pa-

anterior sócio que, ante de

admitido no quadro social, já com-

outro Clube. uma vez que

defendê-lo oficialmente, sem

rágrafo o

ser

petia

continue

0

Art. 49 A

do interessado

por

a

justificado

forem pro-

expostos, o cons elho
poderá

de-

requerimento

e se julgados

edentes os motive
excepcional,

responsabilidade

sposiç

êle em

com

caráter

de

da aplicação de d

transigir

diretor, em

e o sócio

corrente
es-

rela-

Fi-
tatutárias ou com

0 01505 cont 108 0

5

Art. 50

a

6 do sócio consta-

trato, Oo ma-

quite

carteira

rá o nome número da

io social.

de frequência

família

classe e a

Da
trícula

sócio,

nome do

indi-

da do

consta o retrato, o

sócio por onsável e outras  
ações det 5 pelo conselho di-

retor
SEÇÃO X

Das penalidades

Os

penalidade

0

Art. das

seguintes

são passíveis

a)
0 56

c) ão;

d)

suspen

deslis

único As

mília do sócio também estão sujeitas

neste estatuto.

- A repetição de uma infração

pen

fo — pessons de fa-

ás

nalidades

984

Art. 54

admoestação

de

sócio
passível da

escr

pena

verbal ou ta o
atitude con-

Clube.

pena

que praticar ato ou tomar

el

Art. 55

dependências

É passível da

pensão 0 sócio que;

reincidir em infração já punida

imoestação veri escrita

conceito público

den nas do
de

a)

com à ou

b) aten 4 o

do Figueirense

0

1085
4

e) fizer declarações

na proposta do admi

famí

peitar

ou omis

promover entre

contra a social;
fé

ou

disciplina

6 de na

de sócios

pes 5 40

conselho

membro do

sub-diretor
qualquer

diretor, diretor ou

dependências do Clube, aquando no

exercício de suas funçõe determina-

ções 4

$ 1º — A pena de suspensão priva

sócio dos seus difeitos,

suas obrigações.

A pena de suspensão rx

160 4 1

É passível

nas
5 00

18.

0 mantendo, po-

rém. as
8 20 —

ser

Art

ligamento

ano

da pena

o sócia que:

.a) deixar de gozar de bom conceito;

ilícita;
e

bi) passar a exercer profissão

C adaquirir

da

doença contagiosa

social;

contribui-
54 1

pagar

de elt-

1250 0 sócio que:

fôr condenado, em -
julgado, por ato desabonador;

cometer ato grave contra a moral

desportiv

A indenização devida ao Fi-

me o sócio da pena em

00

falta de indenizaçí dos

prejuízo: dos Figuei-

direitos

ao

rense priv todos os

estatut 1

SEÇÃO 1

Da competência para aplicar penas

Ao

aplicar a

conselho —deliberativo

1
8

61

pena

pena de eli:

são

de

competente:

por eliminação

deliberati-

diretor.

de      1da

 

— Ao conselho diretor compe-

desligamento

a, bec) e de suspensão

Art.
te aplicar de

(art.

as penas

alinea
6

6,

0r mais de

Parágrafo Cabe

te. do Figueirense propor ditas punições.

Art. 63 Ao presidente do Figueiren-

se 06 aplicar penali-

meses.

único ao prestden-

1 as seguintes

1des

verbal:

rita;

mese:

admoestação

admoestação e:

uspensão até 6

mento.

Qualquer

em casos excepcion£is, po-

sócio dos seus direitos es

ocorrência

24 horas para resol-

desli

64

diretor,

4

Art

selho

derá

tatutários
presidente que terá

membro do con-

privar 0

comunicando & ao

a punição a ser aplicada.

0 XT)

Dos recursos

Cabe ao sócio punido o di-

1he fôr

contados
de

Art

reito da

de

pena
10

recorrer que

imposta, no
dias

da da da

Art, 66

a quem

Parágrafo

cabe

prazo

clência

O recurso deve ser

aplicou a punição,

Confirmada

direito de
superior,

dirigido

único + a FE

ao recorrer

imediat
o conselho deliberativo

O recurso para

poder encaminhado

sidente do Figueirense.

Pará únic

Figueirense tem 15 d
intermédio,

45 50

rt. 68 O pr
deliberativo tem 30 di

lho

na, sócio O

ao poder ente até

alcançãr

Art. 6

deve

4

pelo pre-

0 O presidente do

as para encaminhar

que, eu fôr dirigidopor    
tente 0510

submeter

fôr diri-

do

para

0 recurso que lhe

69 — Nenhumsócio elimi

readmitido, após eliminado, s

nado po-

recursos estatutários são

6-
Art. 70

facultados,
o.

também, 048

lia do

400 1

Dos poderes sociais e Sua organização

Art. 71 — São poderes do Figueiren

1 — a assembléia geral;

1 - o conselho deliberativo;

11 - o conselho diretor;

IV o conselho consultivo;

 - o conselho fiscal.

Art Aa

tituída pelos sócios

exceto

Art. 73
eleito pela

dato de 4
menos

rá cons-

0 4 21 anos,

temporários.

O conselho deliberativo,

assembléia geral, com man-

e que deverá contar 2/3

brasileiros

79
72 668

os honorários e os

anos,
de

será
pelo natos ou na-

turalizados,

1 =

11

111

06

natos:

embros eleitos

por:

6

00 010 diretor.
O número de mem-

10 su-
ágrafo único —

eleitos s de 30

plentes.

743

bros efetivos e

5 membros natos os

6 08 Beneméritos,

Os membros eleitos, em nú-
10 suplentes, se-

escolhidos

8

efetivos 6

ente na s

6 000
metade sócios

efetiv
6 no

entre os proprietá-

10

social;

18 com mais de anos de

quadro
metade entre contribuin-

de 21 de

de permanência no quadro social.

8

5

sócios

te naiore anos, com mais 5

anos
dos membros eleitosvagas
pelos suplentes, de

. 77 - 4

lho deliberativo

presidente,

mesa diretora do

será constituída por um

vice-presidente, 1º e 20

eleitos pelo conselho, bienal-

mente, em escrutínuo secreto.

Art. 0 0 será

constituido por um presidente, que será

o presidente do Figueirense; 7 vice-pre-

sidentes, 1º e 2º tesoureiros e 1º e 2º se-

cretários.

$ 10 — O presidente, com mandato

2 anos, será eleito pelo conselho delibe-

rativo, em escrutínio secreto.

Os vice-presidentes se

pectivamente:

Departamento

conse-

um

secretários,

78 — conselho

de

8 20 ão, res-

a) do dos Desportos

Amadores;

do Departamento dos Despor

do

do

Departamento de

Departamento

Departamento

Departamento

Departamento Legal.

Os vice-presidentes,

secretários

presidente

se

Finanças

Social;

de Publicidade

do Património;
do

no

8 do

230

e

do

80

0 pelo

Figueirense; escolha

homologação conselho

em escrutínio

8 4 Os membros do conselho dire-

tor serão auxiliados por diretores e sub-

diretores, aqueles nomeados pelo con-

selho ce êstes pelo presidente.

Art. 79 Será passivel da perda do

mandato 60 do conselho diretor

que, sem motivo plausível, deixar de

exercer as suas funções durante 30 dias,

ou faltar a+4 sessões —consecutivas do

conselho.
Art. 80 Cabe presidente, em

seus impedimentos legais ou quando em

de lic designar um dos vice-

substituí-lo.

o presidente conceder

do conselho diretor

utos.

As licenças não

1vo quando autori-

conselho deliberativo.

O presidente

ocorrerem

ros serão

do 6

deliberativo,

sujeita a do

secreto

o

ao

000

pelo

90 dias,

1das

Art.

vagas

32 6

no conselho

do conselho

convocado

as

dire-

deli-

dentro de

que

“ad-refi

berative

30 dias.

Art. 83

dente do

dência

tor endum*"

. que será

5 3 vagar 0 4806 de presi-

Figueirense, assumirá a-

presidente do conselho delibe-

rativo, e na sua falta ou impedimento o

vice-presidente do mesmo poder.

8 10 — O presidente interino poderá

manter ou alterar conselho —diretor,

sem homologação do conselho deliberati-

vo, até a eleição do novo presidente.

8 20 — O presidente do conselho deli-

berativo deverá, no prazo máximo de 30

dias, convocar o referido poder para

0 do novc presidente.

Art. 84 O conselho .diretor devera

reunir-se, mínimo, uma vez em cada

quinzena,

10

decidir

metade
8 20

0

o

a

no

O conselho

com

e

diretor só poderá

a presença de, no mínimo,

mais um dos seus membros.

As decisões do conselho serão

tomadas pela maioria de votos dos pre-

sentes, votando o presidente em últi-

mo lugar.

- Em5 30
dente

Art

caso de empate, o pre

terá o voto de qualidade.

85 Sem prejuízo das respon-

sabilidades que caibam aos outros mem-

bros do conselho diretor,

respectivas funções,

ponsável, perante o

liberativo, pela administr,

ção geral do Figueirense

Parágrafo

á

no exercício

presidente

conselho de-

ão e orienta-

das
=

se

único — Atendendo

:;abilidade, séemente

Figueirense ou membro

êle autorizado,

representando a orientação

a essa

presidente

do conselho

poderá falar

do referido

respo.
0

0

dire 
om a votação, assegurada a

xada

Os

1 neste artigo

empate

pela

de na -

prioridaderesolvidos de

0 deliberativo não

20

conselho

com menos de membros

10 4

completar

1 bl 7

de

quac suplentes

êste nú | 5 19 será rembros

0. 1

Art. 86 — O

06 0

conselho consultivo será

membros natos;

membros t 10

nat

Figueirense e

; 0 -6

do conselho

exercido

sidentes os

iberativo que tenham o

no minimo

nbros temporários o
181 presidente 
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€ o vice-presidente do conselho delibe-

rativo.

Art. 817 — O conselho

bienalmente, pelo conselho

dentre os seus membros, composto

de 3 membros efetivos e 3 suplentes,

sendo5 50 daqueles pela

prioridade de matrícula

fiscal, eleito,

deliberativo,

será

SEÇÃO ÚNICA

Da competência dos poderes sociais

Art. 88 —

exclusivamente,

berativo,

Parágrafo único

ato dela emanado

rante.

Art.

558

deli-
Compete à

eleger o conselho

Qualquer outro

80 e inope-

89 — A assembléia geral reunir-

de 4 em 4

exclusivamente
- 0

no de dezembro,

para eleger os membros do conselho

liberativo e seus suplentes;

11 - 60eu

quer tempo, para preencher

ncorridas no conselho deliberativo

Art. 90 — A convocação para as vreu-

niões da assembléia geral será feita pe-

lo presidente do Figueirense e publica-

da, pelo um jornal diário,

com a antecedência de 8 dias, no

nimo.

£ 10 — É necessária

dae assembléia, em 1º

presença, até 20 minutos depois da hora

marcada para o início, de 1/3,

mínimo dos sócios que a compõem.

8 20 — Não havendo número para a 14

convocação, reunir-se-á a assembléia,

em 2º convocação, 30 minutos depois da

hora marcada6 o seu início, poden-
do funcionar com qualquer

39 — Do edital de

as reuniões da assembléia

constar a 28 convocação.

Art. 91 — O presidente

se, ou o seu substituto legal,

trabalhos de instalação da

geral, solicitando a seguir a

do sócio que deva assumir 4

dência.

8 19 - Escolhido o presidente, caberá

a êsse convidar dois sócios para secre-

tários e, assim constituida a mesa, pe-

dirá a indicação de dois outros sócios

para fiscais escrutinadores.

£ 20 — A escolha do presidente e a dos

fiscais escrutinadores será feita entre

sócios não diretores, por eleição Ou

amação.

Art. 92 — O resumo dos trabalhos de

cada reunião será registrado em ata la-

vrada em livro especial, mandada redi-

gir por um dos secretários, indicado pe-

lo presidente da reunião.

£ 1º A assembléia geral

poderes a 3 dos sócios presentes duran-

te tõda a reunião para, em

0 0a

£ 20 — A ata conterá

de. presidente, dos secr

escrutinadores, bem como da comissão

nomeada para conferí-la e aprová-la,

depois40 que produzirá todos os efeitos.

Art. 9838 — Compete conselho deli-

berativo, poder soberana, órgão da ma-

nifestação coletivo dos sócios:

a) resolver matéria entendam

diretamente com a existência do Figuei-

rense e qualquer assunto 0

000

b) eleger, em

seu presidente, vice-presidente

tários, o presidente do

010 5

Cc) homologar ou não a

membres do conselho

presidente do

4 0 0 0 4

8 julgar as contas anuais
300 e o

cal; apreciar o

sente

membros

anos,

mês
de-

qual-

as vagas

menos, em
mi-

para 4 realização

convocação, a

seu no

numero,

para

deverá

convocação

geral

do Figueiren-

abrirá os

sembléia

designação

sua presi-

delegará

seu nome,

ata.

as "assinaturas

rios, e dos

ao

que

não

escrutínio secreto, o

secre-

Figueirense e o

indicação

diretor feita

Figueirense:

dos

pelo

do

10

do

conse-

do

geral

relatórios

conselho

parecer cor fis-

relatório presi-

dos

diretores

com os parciais
do

e sub-diretores

diretor,

O conferir os

nemérito,

8

bros do

dias:

h) decidir

titulos de grande be-

benemérito e honorário

autorizar ou n

conselho

1

0

mem-

diretor mais de 90

 
 

nanceiras que gravem & patrimônio do

Figueirense;

1 pelo voto favorável de, no mínimo,

metade e mais um do número total de

seus membros, processar, iplgar e apli-

car sansões s membros do conselho di-

retor;
j) conhecer e decidir pedidos de

readmissão de sócios que tiverem cance-

lada a pena de eliminação;

K) alterar importância

mensalidades, por proposta

Figueirense;

da

não

as jóia 6

0 do

presidénte do

1 0 o estatuto quando

amente

reconhecida,

dade da

m) deliberar

estatuto;

6 ex-

pre convocado para éêsse fim,

preliminarmente, 8

reforma;
sóbre caso omisso no

n) em grau

próprias

de recurso,  reexaminar

jul-

dire-

ta-

conhecer e

conselho

6 6

suas decisões e

gur os atos e decisões do

tor. nos casos previstos por

tuto.

0 único Qualquer sunto

deliberativo —só

mesmo
0

poderá

passado

Art. 94

nir-se-á,
1 -

a)

pelo conselho

ser 10vado perante o

um avo

deliberativo reu-

seu presidente:

O conselho

por

0

anualmente, na 2º quinzena

dezembro para votar o

o ano seguinte:

b) bienalmente, 18 quinzena de

janeiro, para eleger o presidente do Fi-

gueirense e de —conselho

fiscal;

c)

com a eleição
1º

convocado

de

orçamento para

na

os membros

em anos alternados

presidente do Figuei-

460 para

presidente, vice-presidente

bienalmente,

do

rense, quinzena

5 0

e secretários;

d) bienalmente,

reunião pre alínea “e”, na 28º

quin a de janeiro, para dar posse ao

presidente do Figueirense 00

ou não a indicação por êle feita dos

membros do conselho diretor, empos-

sando os aceitos;

e anualmente, na 2º quinzena de ja-

neiro, para julgar as contas anuais do

conselho, diretor e o parecer do conse-

lho fiscal; o relatório geral do

presidente relatórios parciais

dos diretor, dire-

tores e

na

seu

coincidindo com

sta na

apreciar

com os

membros do conselho

1b-diretore

1 — Extraordináriamente:

a) sempre que necessário;

bi a requerimento assinado por

08 0 50 deliberativo e

motivos: justificados.

É 10 — Nas

a matéria da

tratar, por proposta

lheiro, de sunto de interêsse do Fi-

gueirense, desde que o presidente do

conselho, ou à maioria representada pe-

la metade mais um do número total dos

membros do referido poder o considere

objeto de deliberação.

20 — Nas reuniões extraordinárias,

excivsivamente da matéria

convocação, ressalvado 0 disposto no

seguinte.

— Nas reuniões a que se refere a

alínea “b”, do item 11, dêste artigo, que

deverão ser convocados no prazo máxi-

de 30 dias, o conselho diretor

preliminarmente, motivos

convocação 6 só apreciará o mérito

tiver mínimo,

metade e totalidade

seus

15

me por

reuniões ordinárias,

convocação,

finda

poder-se-á

de qualquer conse-

tratar-se-á

da

artigo

8 39

0 exa-

da

se

da

dos

minar os

favorável,

um,

voto no

mais da

membros

8 4º — A ordem tios trabalhos

selho0 0a

to interno,

. 5

é facultado,

do

regimen-
con-

por êle aprovado.

Ao presidente do

seja qual

submeter

conselho

que simultâneamente:

matéria

conselho,

0 o objeto da

matéria

quando

Convocação, nova à

deliberação do enten-

der

consulta os terêsses d

Figueirense:

b) o adiamento acarreta perda de

oportinidade;

0 O asst nto não

de

requer a ciência

prévia e pública todos os m

conselho.

Art

ou

embros

do

Pa

extraordinária

feita,
ntecedência

96 — reuniões ordinárias

convocação

menos, 2 1 jornal

será

velo com 

a) de 5 dias,

convocação;

b) de 3

VOCaAção,

no mínimo, para a 1º

dias, para a 2º e última con-

feita essa dentro das 48 horas

seguintes à marcada para a 18%.

8 19 18

aberta à se

convocação, só poderá

delibe-

abso-

não

minutos após

livro

do conselho

da

ser ão

rativo com a

luta de

houver

presença maioria

005 e

legal 20

marcada, encerrar- o

seus se

numero 6

1 0

de presença

8 20 Em 2º Convocação, a

número.

do conselho

impedimentos

falta dêste,

por membros

sessão

realizar-se-á

Art 7 0

substituido

vice-presidente, e

com qualquer

presidente

em seus

6

pelos

na

secretários, e 65

conselho convidados pelcdo presidente

de ses

úni No 150 de

nembros

Parágrato

cia dos

trabalho

plenário

rt. 88 — O

faltar a mais da

quadriênio,

o subsequente.

Art. 99 — Compete

retor:
1 --

1

pelo

1

ferência,

ausen-

dirigirá

indicado pelo

da mesa, os

um conselheiros

conselheiro eleito

reuniões

reeleito

que
do

pa-
metade das

não poderá ser

ra

conselhoao di-

administrar o Figueirense;

não a indicação

dos diretores;

resolver sôbre a admissão, trans-

demissão e readmissão de só-

quando houver divergência entre

os pareceres da comissão de sindicância

e do presidente, e em todos os casos de

transferência de títulos de64

podendo exigir informações que

8

IV

a)

aceitar ou feita

presidente

cios,

105

jul-as

conveniente;

--

que sócios pertencentes

infantis, em casos especiai

reuniões

possam

comparecer & noturnas e ter
edifício da sede social;

pessoas não

estatutária

como

ingre:

b)

na

o no

que

definição

compreendid

possam

consideradas pertencentes à

milia do

V — impor penalidades;

VI — regular o direito

1 —

de

sócio;

1
de frequência;

resolver sôbre requerimentos

sócios;

VIII

missão

1

a) a

grande

rário;

b)

6

nomear 2 diretores

sindicância;

propor

concessão

para a c

de
conselho deliberativo:

títulos de sócio

benemérito e hono-

ao

de

benemérito,

reforma do

decisão

tatuto;
2

0

ou emenda estatuto:

6 250 050 0 5

organizar

departamentos

estimativa da

pesa;
XI — autorizar, ad-referendum” do

conselho deliberativo e por proposta do

presidente do Figueirense, as verbas ne-

cessárias a pagamentos inadiáveis e não

previstos, sclicitando a convocação do

de 48 horas após a

os orçamentos anuais,

administrativos, com

receita e fixação da des-

conselho, no prazo

autorização;

11

mentos;
11 — estabelecer

quando. julgar

parados dos

XIV — autorizar a

tratos de locação

rendáveis e

ponsabilidade

elaborar regulamentos e regi-

sócios infan-

locais

categorias;

de con-

dependências ar-

envolvam 7

para o Figue

técnicos e

para

conveniente,

das demais

assinatura

de

outros que

financeira

rense, exceto os referentes a

a atletas

XV

doras

profissionais;

estabelecer as normas regula-

de de

dos

frequência &

sócios;

em

pessoas fa-

mília

XVI

mir o sócio de responsabilidade decor-

caráter excepcional, i-

rente de

sigir

aplica do estatuto ou tran-

com êle em compromissos assumi-

gueir se:

resolve caso urgente omisso

no estatuto, “ad-referendum” do conse-

lho deliberativo

1

5

6 0 001

5 ações - mentos por

61 solicitado:

Art. 100

fazer execu-Figueirense

deliberações e as do 

diretor e fazor

regulamentos
Heliberativo e

estatuto, os
conselho

cumprir o

regimentos;
11 — despachar o expediente;

- 00 reuniões da assembléia

8 0 diretor, presidindo

os trabalhos dêste e os de instalação da-

extraordi-

seu

conselho

solicitar

conselho

convocação

deliberativo
quela e

do

presidente;

IV

transterência,

nária ao

resolver sôbre
readmissão de

de

demissão e

sócios, ressalvados os Casos compe-

tência de outro poder

V — expedir carteiras previstas no es-

tatuto e frequência temporá-

quando demonstra-
do Fi-

cartões de

julgar

atende a

ria essa

ção

Eueirense;

1

as impostos

11

de 56.68

1

do

que

de aprêço interêsse

aplicar penas e tornar efetivas

por outro poder;

resolver sóbre requerimentos

conceder exoner mem-

diretor, exonerá-los e

dias;

ao conselho

diretores

conceder

sub-diretores;

conselho
90

bros

licenciá-los até

1X -

nomeação

x — nomear,

exonerar e licenciar

1 - nomear, suspender, dispensar e

contratar empregados do Figueirense;

11 rubricar os livros da secretaria

e da tesouraria;

XII

a)

propor diretor

dos
exoneração

os

assinar:

os contratos autorizados pelo con-

lho d

b)

cartei

teiras

tor:

10 te

5610

de

car-

ur 105

proprietários e

cheques,

04

0 0 10 05

as de

de sócios titulados,

ordens de pagamento

nto não compreendido na alínea

. 4 responsabilidade fi-

nanceira;

cau-

çõ

40

envolva4

com o 1º secretário, s diplomas

de frequência e

conselho di

6
5
do

honoríficos, Cc

no orçamento e 64 respectivo pa-

mento;

 -

oneroso

ceder, ocasionalmente, a título

ou gratuito, qualquer depen-

0 8 Figueirense;

delegados e represen-
dência do

1

tantes Figueirense;

XVII publicar os regulamentos e

imentos elaborados pelo conselho di-

retor, baixando instruções necessárias

à sua execução;

XVIII — decidir, ad-referendum,

sos de urgência, da competência do con-

selho diretor;

1 —

> de

caráter

efeitos

gações

xXx

vos;

xXxI —

juizo

nomear

do

as

ca-

autorizar, por escrito, a

administrativos,

execu-

mesmo os de

principalmente se seus

repercutirem nos direitos e obri-

sociais

atos

reservado,

1 08 40 0-

representar o

dêle, podendo

Figueirense em

ou fora constituir

mandatáric

Art. 101 Compete

tes, respectivamente, representar o -

sidente, em tudo que se relacionar com:

1 — a educação física e desportos ama-

dores, coordenando iniciativas e realiza-

aos vice-presiden-

ções;

11

40

111

das

os desportos

iniciativas e

- as finanças,

dotações

profissionais,

realizações;

economia, aplicação

orçmentárias ordinárias e

extraordinários;

451506

e artisticas, coordenando iniciati-

pela sua

a publicidade e

também,

do

coor-

crécitos
1

20 execução;
0

4 o

Figueirense;

com-

nindo-lhe, “Bole-

1 0

1 o patrimônio e conservação dos

Figueirense;

85805 6 0ilegal de quai-

"m ou natureza.

102 Além

peciífica, os vice-pre:

cer atribuições de

permanente que

te defe pelo 1 idente

Art. Compete

1 dirigi a

Fi e Supervisionar

Art da competência es-

entes poderão exer-

caráter temporário ou

18 5expressamen-

das

ao 110

arrecada receita

raba- 
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bilidade, valores pertencentes 80 Figuei-

rense;

111

autorizadas,

exatidão;

1 — assinar, com o presidente, os

cumentos referidos na alinea b, do

771 do art. 100;

7 apresentar ao

sidente;

relação de sócios em atrazo, incur-

pena de desligamento;

balancetes demonstrativos

ceita e despesa das atividades desporti-

vas e sociais;

c) mensalmente, movimento finan-

ceiro e a relação de sócios existentes, li-

cenciados. admitidos e desligados;

1 apresentar ao conselho fiscal,

7.01 intermédio do respectivo vice-presi-

dente, os balancetes mensais da situa-

cão patrimonial e finanreira;

11 - 0anualmente, o balan-

patrimonial e financeiro.

Art. 104 — Compete ao 2º tesoureiro:

1

—

substituir o 1º tesoureiro em seus

05 auxiliá-lo sempre que

solicitado;

11 — dirigir 0 almoxarifado, zelar pela

vação do material existente e con-

treiar os serviços de compra, entrada e

saida de material, apresentando ao com-

vice-presidente:

movimento mensal

b) o inventário anual;

111 — organizar e manter

mento geral do Figueirense;

1 Eee o serviço

ção de irgresso dos sócios e SUAS

lias.

Art.
Je

sões do

061685 6

TIE

bito.

TIE assinar, com

documentos referidos na

1 XIII, do art. 100;

1 -— supervisionar

secretaria.

Art. 106 — Compete

1 — substituir 19

impedimentos;

11 - 6 16 que

rem cometidas pelo presidente;

111 — organizar o cadastro dos sócios

por profissão e local onde a exercem.

Art. 107 Compete

sub-diretores:

1

despe-

a súa
— efetuar o pagamento das

sas verificando antes

do-

item

respectivo vice-pre-

a)

sos

bp)

na
da re-

0

ço

conse

petente

a) o dessa seção;

o tomba-

de fiscaliza-

famíi-
controlar

105 Compete 1º secretário:

redigir e assinar as atas das

conselho diretor, OS av

& correspondência;

— expedir avisos aos

ao
ses-

os, con-

sócios em dé-

— o presidente,

1 6

os

do

trabalhosos da

ao 2º secretário:

0 secretário em seus

as 1 fo-

aos diretores e

auxiliar os membros do conselho

diretor em tôdas as suas atividades;

11 desempenhar as funções que

forem atribuídas pelos respectivos

presidentes.

Art. 108 — Os diretores e sub-diretores

desportivos desempenharão funções

vistas em regulamentos especial.

Art. 109 — Ao conselho consultivo com-

pete pronunciar-se em parecer

sôbre qualquer matéria que lhe

metida pelo presidente

Parágirafto único —

conselho consultivo

tivo.

Art.

com

mo.

Art. 111 — Compete 20 tonselho fiscal:

1 examinar

tesouraria e

mesmos

sidentes do

nse;

dar

lhes

vice-

pre-

escrito,

fôr sub-

do Figueirense,

Os pareceres do

terão carater opina-

110 - 0

presença

consultivo

de 5

funcionará

a membros, no míni-

os

dar

balancetes mensais

da parecer 0

enviando cópias aos pre-

conselho deliberativo «

so-
bre os

do

parecer sóbre o orçamento

apresentado ao conselho de-

parecer

de v

sóbre qualquer

solicitada;

examinar a contabilidade anual do

Figueirense, dando

a serem

lho deliberativo

sidente;

9

dente

su-
ba

parecer escrito sôbre

contas julgadas

com
conse-

relatório do

pelo

0 -

vagando o cargo de

fi

vice-presi-

do departamento nças, dar

parecer contabi-sôbre balancetes

lidade do Figueirense, até à

os

da va-

conselho 

do con-

irregu-

deliberativo

selho diretor,

sanções a membros

quando encontrar

laridades contas examinadas.

Art. 112 A comissão de sindicância

constituída diretores

Art. 113 Compete à comissão

sindicância dar sôbre propos-

tas admissão, rência e read-

missão de sócios.

8 19 - 0

prazo máximo

ser o

do

em se

tulo de

encaminhado diretor.

8 29 - Havendo divergência entre

conclusão parecer e

presidente Figueirense,

êste o julgar conveniente,

rá submetida

4

nas

será de
de

parecer as

de transfe

parecer deverá ser dado no

de 5 dias, sob de

devolvido ao presidente

para deliberar,

de transferência

que

conselho

pena

processo

Figueirense, exceto

de -

deverá ser
tratando

proprietário,

ao
a

do

0

proposta se-

que

do a opinião

do ou

a

conselhoao diretor,

em escrutínio secreto.

CAPÍTULO IV

Das finanças

A

processa

um

Art. 118

gueirense

dentro

vida financeira do Fi-

300

organizado

diretor, com

conselho fis-

delibe-

-se-it 7

de orçamento

anualmente, conselho

; do
conselho

pelo

stência e parecer

cal e a aprovação do

rativo.
8 19 não poderão

do 80

conselho fiscal e autor

expressa conselho deliberativo.

8 20 0 00 1é responsá-

vel pela observância dêste artigo.

Art. 115 Constituirão

1 as

mensalidades;

11 de

talações sociais e desportivas;

111

IV

de qualquer

. -5.8

anúncios;

1

VII

Teza.

Art.

despes

1 taxas;

11 gratificações à em-

pregados e profissionais;

11 aquisições

qualquer natureza;
1

versões;
1

As despesas exc

der as 45 o: semtotais

parecer do 280

40

receita:

contribuições sociais, jóia

- o produto alugueres de ins

a renda das seções desportiv

o produto da venda material

natureza;

de

de

renda serviços internos e

multas;

donativos

as

os de aqualauer natu-

00 títulos de

os impostos e

os salários e

as de material de

o custeio de festas, jogos e di-

a conservação Ee dos

bens imóv

VI gastos com

eventuais de qualquer natureza,

Parágrafo único É vedada

0 a custa dos cofres

qualquer finalidade que

terêsse do Figueirense.

ampliação

móveis e
--08 serviços internos

e

a consti-

para

in-

sociais

não seja de

CAPÍTULO V

regulamentos,

e avisos

regimentos, instruções

As disposições do presente

completadas pelos regula-

instruções

050
mentos simentos internos e

que forem expedidos

imediata

para

dos seus objetivos

APÍTULO VI

Disposições gerais

118 e

voto €

manifestação do 56

pelo pessonl, sendo proibido usar

éste direito

Art 119 —

adquirir

por procuração.

ho

sportivo para

diretor poderá

teria) reven-

dê-lo 501085

0

4

aos

À 120 conselho fiscal poderá

organizar e serviços ternos

que julgar convenientes tando-os

contratos

neste

execu

diretamente ou por meio de

com terceiros 14

Db:

60

es

res branca e preta, ficando mantido

tentes atualmente, respeitadas as dis-

já existentes

os

ex

posições

122

incluídas

de

Em capítulo suplementar

disposições por

deverão constar obrigato-

do têxto.

00 —

publicadas anexadas

121 0

ser reformado

diretor,

diretor,

salvo necessidade

princípio,

total

se as que

fôrça lei

riamente

Parí

serão

Art.

derá

conselho

conselho

Estas disposições

estftuto.
estatuto

e o
== só po-

por iniciativa

vigência

vigência

do

após a de 2

após a de 2

anos,

da,

do

imperiosa,

1/3, no

membros

apoia-

em por mínimo,

núme

poder.

dos daquele

te apõio poderá ser dado por

escrito.

$ 20 0

deverá

projeto de reforma do esta-

redigido forma de

pressamente ssina-

emendada.

tuto

emenda,

ser

ficando

lada a matéria

: -

cumprimento

em

8 39  - reforma entrará em vigor

após formalidades

legais

Art. 124

dissolver-se

das

O Figueirense

enquanto

não pode

20

us direitos

outra

houver só-

cios no pleno uso e gózo de

associa fundir

qualque

Art

vado

ivos, nem a

500160
125 —

pelo conselho

são 12 de

ade.

O presente estatuto aRpro-

deliberativo em ses-

1956 e ratificado

pela assembléia extraordinária rea-

lizada dia 9 de junho do mesmo ano

2º convocação, constitui a

nica do Figueirense, que

de maio de

geral

no

em 1 0

todos os sócios

obrigados à são cumprir.

CAPÍTULO VIT

Disposições transitórias

A composição

forma

do

do conselho

estabelecida nos

presente estatuto,

por da elei-

deliberativo pela

artigos 73 e 75,

ocastão

4

2

futuro

únicoParágrafo O mandato

terminará

dos

atuais conselheiros em dezem-

bro de 1957.

Art. 1297/— Fica

presidente do Figueirens

o preenchimento dos

0 neste estatuto.

mantido o atual

proces-

demais

car-

de80

sando-se

128 — Os atuais

correspondentes

tivas, poderão

cio proprietário

valor nominal

dêste estatuto.

portadores de

cadeiras ca-

pelo de só-

completem o

art. 21,

títulos às

substiítuí-los

dêsde que

estabelecido no

Florianópolis,

aos 14

em

de junho de

Sessão

1956.
de diretoria,

0

Fernando

Chaves Cabral, presidente;

5 Viégas, vice-presi-

dente; Mário Freyesleben, secretário geral;

Nicolau Haviáras, 1º secretário;

Cabral Neves, 1º tesoureiro;

drigues, 2º tesoureiro;

diretor departamento

Paulo Roberto

do departamento

Milton

Aécio

Murilo Ro-

Arno Líippel,

de futebol pro-

Franco Cabral

de esportes

Lehmkuhl, diretor so-

Oswaldo"Carpes,
e Wilson

 
do

fissional;

diretor

terre

cial 14

patrimônio

propar

retor do Abraham,

ado pela

Futeból. c

letim

Federação

0

Catarinense

publicação feita

22, de 25-6-1956.Oficial, n

Thomaz Chaves Cabral

|
COMÉRCIO E REPRES

0 S. A.

(Em organização)

Aviso aos subscritores

1 00

08 da

6 todos

sul ações so-

 
|

 

referida, pare

do dia 15 do
cledade anônima acima

se reunirem às 8 hioras,
agôsto próximo, na sede social

da Sociedade Recreativa Guairacás, nesta,

cidade, à rua Dr. Nerêu Ramos &/n., para

assembléia1 resolver sôbre a

constituição sociedade.

mês de

em

da

10 julho deTimbó de

Fritz Lorenz, fundackor.

(3-3) 2.799

MADEIRENSE DO 6 8. A.

Assembléia geral extraordinária

senhores acionis

assembléia ge-

no pró-

às 16

mu-

se-

Ficam convidados os

comparecerem

extraordinária, a realizar-Se

dia 11 de agôsto de 1956,
horas, na sede social, em Vilanova,

nicípio de Lajes, para tratar dos

guintes assuntos

a) Renúncia de diretor;

b) interêsses gerais.

ttas a à

ral

ximo

Lajes, 12 de julho de 1956.

Jacintho Antônio Ferreira Ritto,

retor

di--

Sebastião

rador.

Affonso de Mene procu-

(3-3) (2.788)

AQ

COMPANHIA INDUSTRIAL CATARI-

NENSE DE TECELAGEM

Edital de convocação

Assembléia geral extraordinária

São convidados os srs. acionistas a:

comparecerem assembléia geral extra-

ordinária, a realizar-se no dia 7 de agôs-

to p. vindouro, às 14 horas, na sede des-

ta companhia, à rua João Pessõa n, 7,

afim de deliberarem sôbre à seguinte

a

Ordem do dia

1º)

20)

cial.

dos estatutos sociais;

suntos de interêsse
Alteração

outros o-

io Bento do Sul, 23 de julho de 1956.

Octávio Maia, diretor-presidente.

(Reproduzido

correção).

0 6 0 0 in-+-

(3-2)

o

CINE TEATRO TAMOIO S&S. A.

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação

Pelo presente

para

assembléia geral

convido 198 senhores

assistirem a sessão de

extraordinária, a rea-

lizar-se no dia 18 de agôsto p. vindouro,

às 14 horas, na sede desta sociedade,

sita À rua Marechal 030 n. 170,

afim tratar-se da seguinte

055

de

Ordem do dia

1º — Apreciação do pedido de

são do diretor-gerente;

20 alteração dos estatutos;

0 40 45 4 diretores;

eleição da nova 601

assuntos gerais de interê

sociedade,

temis-

30
40
59 -

Lajes, 21 de0 4 195 
Dr.0

0-.

Camargo de Araújo, 



ESTADO

ANO

TRIBUNAL
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Florianópolis,

DE JUSTIÇA
 

PORTARIA N. 33

O desembargador José Rocha Ferreira

Bastos, presidente do "Tribunal de Justi-

ça, no uso de suas atribuições e de con-

formidade com o artigo 207, da Lei de

Organização Judiciária, combinado com

os artigos 121, 111 e 131, da lei n. 198, d:
18/12/1954.

RESOLVE:
Conceder a Hermínio Celso Moreira,

0111 0 501 do município de

Guaramirim, da comarca de Jaraguá do

Sul, sessenta (60) dias de licença, para

tratamento de saúde, em prorrogação, a

partir de 5 do corrente,

Publique-se.

Florianópolis, 30 de julho de 1956.

José Rocha Ferreira Bastos, presidente.

(5.395)

Edital n. 171 1

Faço público que, na sessão da Câmara

Crime, desta data, foram distribuidos os

seguintes feitos:

Apelação crime n. 8.753, de Florianópo-

lis, apelante a Justiça e apelados Glauco

Olinger e Ormar Ferraz Ribeiro do Vale

Relator o sr. des. Hercílio Medeiros.

Apelação crime n. 754, de Itajaí, ape-

lantes Juvenal Berlin e Izidoro Apólonio

da Cunha e apelada a Justiça. Relator o

sr. des. Maurilio Coimbra

60 crime n. 8.751, ce Lajes,

lante Silvio Neves Godoy e apelado

Dr. Juiz de Direito. Relator 5

Belisário Costa.
Apelação crime

84

8 Roque. Relator

Costa.

Apelação crime n. 8.752, de Lajes ape-
lantes Waldevino Antunes dos Santos e

ape-

o

sr. des

n

e

8.755, de

apelado

o sr. des.

Tubarão,

José Mar-

outros e apelado Sílvio Neves Godoy. Re- |
lator o sr. des, Patrocínio Gallotti.

Apelação crime n. 8.756, Ce
apelante Mário. Pedro Alexandre e ape-
124 a Justiça. Relator o sr. des. Patroci-
nto Gallotti.

Secretária do Tribunal de Justiça, em |
Florianópolis, mãos 27 de julho de 1956.
Paulo Gonzaga Martins da Silva, secre-

tário.

(5.384)

Edital . 1.416

Aos vinte e seis dias do mês de julho

de mil novecentos e cinquenta
nesta cidade de Florianópolis, em n Sa
la das Sessões do "Tribunal de Justiça,
onde se encontrava o exmb. sr. des. Se-
verino Nicomedes Alves Pedrosa, Juiz
Semanário da Câmara Civel, comigo es-
crivão abaixo assinado, aberta à audi-
ência com as formalidades DDI=
cedeu-se a publicação dos seguintes
córdãos:

00 Jurisdição n
fra, relator o exmo. sr. d Severino
Niaomedes Alves Pedrosa, suscitante
Juiz de Direito da comarca de
suscitado dr. Juiz dé Direito
ca de Mafra: “por votação
nhecer do conflito -10
te, para declarar competente

de Direito da comrs
Custas”,

Agravo n. 2.551, de Criciúma, relator
exmo. sr. des. Adão Bernardes, agravan-
te Lboyd Indústrial Sul Americano S
e agravado João Martinhago:
tação unânime, conhecer
negar-lhe provimento,

sentença narravada,
7

e seis,
Sa-

legais,

a-

2.548, de Ma-

dr.

Tijucas e

da

unânime,

comar-

co-

e procecden-

o dr. i
Mdea

“por va-

recurso e

confirmar

do

para

Custas
a

pela agra-

Belisário |

Itajaí, relator

2

| Agravo n. 2 de

60 Be

ite Atalaia Companhia de Segu

vado Pedro S

| votos, conhecer

des. ão

Silva: “por unanimid

de do agr

lhe provimento, 1

io a V Custas

Apelação cível

8

para cor

ade 1

. 3.7

7

Severino

antes

1 10 00 des

1 465 Alves Pedrosa,

Freire de Atayde e Laude

pelados Pet Nuss e C

conhecer do

ape

ino Goes

arlos Wippel
recurso e provê-

10

sentença

1 0 benefício

cedida aos

proporção

| Apelação cível n, 3.822, de Sho Bento

do Sul, relator o exmo. sr. des. Seve

no Nicomedes Alves Pedrosa, apelante

Companhia Indústrial 0

e apelado Berbert “por

00. 0

dar-lhe provimento,

decisão recorrida

ando o mérito, juigou

embargos. Custas na forma da 161

| Apelação cível n. 3.980, de Florianópo-

1 lis, relator o sr

1

1

parcialmente, para reformar

apelada

da

réus-apelantes.

apenas

08na pe que

assistência judiciária co

Custas

de Moveis
8. 8

a reformare par

que, apre

improcedentes

exmo, de Severino Ni-

Pedrosa,

s/mulher e apelada

de Brito: 1

recurso
para reduzir

cento
e

fixar

0Alves 8

1

5

| cão unânime, conhecer

18 provimento em pí

dívida da primeira hipoteca

| quatorze mil centos e vinte

| cruzeiros e cincoenta centavos e

| honorários de advogado em dez por cen-

1 0. calculados sôbre o principal e juros

das hipotecas, determinando, ou-

festas: procede à aval dos bens

Car-

vota-

| berto e

mem por
do

te, a

a 6

dois

os

duas

e 1680

005.5 da realização da pra-

ça. Custas em proporção”

1 Osvaldo Fernandes, escrivão

Tubarão,

Edital n. 1.417

julho

815

Aos vinte e sete dias do mês de

de mil novecentos e cinquenta

nesta cidade de Florianópolis, em

das Sessões do Tribunal de Justiça,
de se encontrava o exmo. sr, des

do Patrocínio 0 3Semanário

da Câmara Crimínal, comigo escriv

abaixo assinado, aberta a audiência

as formalidades legais, procedeu-se

publicação seguintes acórdãos

Recurso criminal n 577, Caçador,

relator o exmo. . Maurilio da Cos-

ta Coimbra, recorrente Má Sucupira

Filho e recorrido dr. Juiz de Direito:

maioria de votos, provimento

curso, para reformar

e conceder o liv

recorrente, devendo

to determinar

Sem cust

1 n

e

as

on-

Jo

0

0

a

dos

5.6 de

o

ao

decisão recorr

condicional c

Juiz de Direi-

serem

a

amento

o dr.

as condiçõ
es

a im-

0545 3

5.6 de

Ma
Tijuc

Cc
Recurso
1 0 4

dr. Juiz

de Açucer

ator tesator o des.

Coimbra,

recorrida

exmo. sr

0

re
teta r€ de

reito 6

jucas “por

40 x

nto,

Sem custas"

Osvaido Fernandes,

para conf

Edital n.

Faço público que, de acôrdo

41, decreto-lei n. 4

1942,

do

de modifiaque

21 

em

dar- |"

Px

1

segurança

5

Municipal de

Co >

1 540

Tribunal de 3

1159 de 16:

Gonzaga

stiça, em

Paulo artins da Silva, secr

(5.400)

presidente

públi de

Có-

orno que

do

Civil, s
artigo 8

rão julg:

seguintes autos

DA CAPITAL

DIREITO DA 4º VARA

ENDA PÚBLICA

0605COMARCA

Edital de citação, com de trinta

(30)

0

o prazo

dias

2aes, juiz

Judiciá-

direito 45

a

6

juiz de

Fazenda
16018

Catarina,

da

Pública

Capital

forma

da

do

na da

presente edital de

de trinta dias,
conhecimento tiverem,

ino

70 -

que

bra-
ado, lhe foi dirigida a petição
guinte: . .

Marcolino de Jesus,

funcionário estadual

0 e residente n
por seu assistente judic o,

excia,, no pedido de

gratuita, vem pela

finalmente requerer o

Que é possuidor do imó-

pela de madeira

de barro, em mau es-

ição, situada à rua Gal.

antigo Lajes, n.

Capital, e respectivo terre-

10,00 metros, frente à

fundos às vertentes

extremando ao nor-

196, de Henri-

sul, com .
Camilo

de Marc de Jesus,
: sileiro,

1 40 teor

1 60
br.

Exmo, «

Vara:

casado,

de
da 48

leiro,

aposentado,
ta Capital,

00 por v
concessão de ju a

dizer
1º

e

ido 6

0 telha

2086tado de

Vieira da

190,

Rosa, rua
nesta 0

no, mec de
dita

que

rua, fazendo

40

predio

Silva e
n João

que

168,

Que

vida

ao o prédio

Araújo

descrito foi

compra

2

4 29

se do imóvel ha-

requerente por

noel do cuja

adquirida em 15 de

mpra Hortêncio

pacífica

interrupção,

oposição 

RINA

 

IÇA
NÚMERO 169

Agravo 562, da comarca de Crietu-

que agravante Meridional, Cia.

Seguros Gerais e agravado Manoel Pe-

Relator 3. Ivo Guilhon.

da comarca de

que são apelantes e

Frederico0 Hermann e

Cia. Ltda. Relator o sr. des, Al-

Pedrosa, revisores “os srs. des Ivo

Adão Bernardes,

. 2

ma,

de

em

dro Irmão

Apel cível

Sul,

n.

do em
05

1 8

ves

Guilhon e

9 7
so de

de

julho de

Justiça,
1956,

Secretaria em
050

Paulo Gonzaga Martins da Silva,
tário.

ecre-

(5,394)

 

ão. Protesta-se prevar o alegado com
os depoimentos pessoais dos interessados
e testemunhas, vistorias e quaisquer ou-
os meios permitidos em direito, Valor

: 1 5 000,00.5.
Deferimento. Florianópolis, 18 de

o de 19565. (Ass.) Estevan Fregapani,
assistente judiciário. Ins. 553, Rol de
testemunhas; 18 João Crisóstomo
Paiva, casado, funcionário estadual apo-
sentado, residente à rua Gal, Gaspar
Dutra, n, 528, no Estreito, 28 Ama-
dor casado, industriário apo-Gonçalve
sentado, residente à rua Major Costa, n.

Capital, ambos brasileiros, e
comparecerão independentemente de in-
t são. Em an dita petição foi proferido
o seguinte despacho: A. à conclusão,
Fpolis., 16-6-1956. (Ass.) W. Cascaes.
30 08 conclusão, receberam

seguinte despacho: Designe o sr. es-
dia e para a justificação,

intere: 0 dr. 4º Promo-
Público. Fpolis., 18-6-1956. (Ass) W

Cascaes. Sentença: Vistos, etec. Julgo por
sentença à presente justificação, em que
foi requerente Marcolino de Jesus,
fim de produza os seus devidos

efeitos. Expeça-se mandado de
confinantes do imóvel em

questão, bem como no diretor do Serviço
do Patrimônio da União e no dr, 49
Promotor Público, na qualidade de re-
presentante da Fazenda do Estado, e do

Ministério Público, para todos,
Aauerendo, contestarem o pedido, no pra-

legal. Outrossim, citem-se por edital,
prazo de trinta (30) dias, os in-

incertos, citação essa que de-
ser feita conformidade como

rt 8 19. 40 Cód. Proc, Civil. Custas
final. P. R. 1. Florianópolis, 28 de ju-

10 4 1956. (Ass.) Waldemiro Cascaes,

substituto, exercício na 4º Vara.

Florianópolis, 30 de junho
Vinicius Gonzaga, escrivão,

Waldemiro Cascaes,

cargo de juíz de di-

6 com 0 0-

Vinicius Gonzaga,

(5074)

ima

a

0

0 hora

nte o sado
tor

que e
legais
citação ao:

órgão do

0
om o

teressados

de

em

ra-se.

Eu,

ubscrevi. (Ass.)

, stituto, no

4º Vara.

crivão:

1956.

0

REGISTRO CIVIL

Edital

que pretendem CASAr-se:

Aurélio Bonetti e Maurina de

solteiros, domiciliados

apital. fle, comerciário,

filho de Antônio

Maria EBonetti

nascida em Aririú, filha

Antônio de Espíndola e

pindola

de algum

forma da 1.

julho de 1956

Maria de Lourdes Caldas, esc jur. no

saber

e re-

capital,

e Lídia
doméstica,

4

0 impedi-
wponha-o

30 de

(2804) 



Edital

casar-se:

Nascimento e Lenita

domiciliados

Faço saber

Eleazar Miguel

a Pereira,

que

do

solteiros

nesta capital

estadual, n

pretendem

tes

doméstica,

de Eu

Pereira

impedi-

Maria Elvira Martins. E

nascida nesta capital, filha

Pereira e Olindina Menara

8 150de algum

mento, oponha-o na forma da lei.

Florianópolis, 30 de julho de 1956.

Maria de Lourdes Caldas, jur

imp. ocas. do oficial

lides

12.818

Edital

Faço saber que pretendem

Ramon Carlos da Silva e Odete da Silva,

50160 040 e residentes ne

capital. Éle, uncionário público estadual,

0 no streito, filho de Waldemiro

Diogo Marcelino e Maria Luiza da Silva.

Ela, doméstica, nascida no Estreito, filha'

de Claudino Bento da Silva e Maria da

Silva.
0 e Hecí Rosa, soltei-

ros, domiciliados e residentes nesta ca-

pital. Éie, médico, nascido nesta capital,

filho de João José Mendonça e Maria Go-

mes Mendonça. Ela, doméstica, nascida

nesta capital, filha de João Teixeira Rosa

Júnior e Olga Luz Rosa.

Se alguém souber de algum

mento, oponhax> na forma da 161

Florianópolis, 31 de julho de 1º

Maria de Lourdes Caldas, esc. jur.

imp. ocas. do oficial

casar-se:

sta

impedi-

no 
(2.81, 2.817),

Edital

Faço saber que pretendem casar-s

Roberto João Baptista Régis e Maria de

Lourdes Neves Ramos, solteiros, domici-

llados e residentes

—

nesta capital. Ele,

comerciário, nascido nesta apital, filho

de Cantídio0 Régis e Maria C

reirão Régis. Ela, doméstica, nascida no

10 4 Janeiro, filha de Carlos Alberto

da Silva Ramos e Deolinda Cândida Ra-

mos.
— Renato Jorge e Dalleima Zomer, sol-

teinos, comiciliados e residentes nesta ca-

pital. £le, comerciário, nascido em Pilar

do Sul, no Estado de São Paulo, filho de

Francisco Jorge e Angelina Maria de

Góes. Ela, comerciária, nascida nesta ca-

pital, filha de Getúlio Zomer e Clarice

Amorim Zomer.

Se alguém souber de algum impedi-

0 0042 forma da lei.

Fiortanópolis, 31 de julho de 19 6.

Fernando Campos de Faria, oficial.

(2.813, 2.819)

Edital

Faço saber que pretendem Cnsar-se:

Ermi Faisca e Zara Carvalho Cardoso,

solteiros, domiciliados e residentes nesta

capital. £le, funcionário público federal,

nascido nesta capital, filho de Antônio

Falsca e Olívia Gonçalves Fails Ela,

doméstica, nascida filha de

Jorge Cardoso e Car-

doso

Se alguém souber de algum

mento, oponha-o na forma de

Florianópolis, 31 de junho

em Laguna,

Maria de Carvalho

impedi-

lei.

ce 1956

oficial
(2.820)

Fernando Campos de Faria,

JUIZADOS DO INTERIOR

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

PALHOÇA

DIARIO DA JUSTIÇA

távio Racha-

judiciário, dr.

foi dirigida 2 pe-

Petição.

da

parte de João virem ou

5 455
que por

nte

lhe

inte:

direito
- asilei-

domiciliado no

Enseada

seu a

del, por
0

do Exmo.teor se

juiz de

vio João
Diz Guilhe

brasile 1 ado, ja
idente e 1064 mino

0 46

por is-

|

d e domiciliado

1do,

30 €e requerer

Que vem pos-

trinta anos, por si €

pacificamen-

|

nem pos

de

no |1

Enseada |1

10 braças

de

Geral e

extreman-

José Davino ac

ditas de Aquino

|

< 1 1 3 6

no terreno em as à

pasto € 1 4 8 01 as

nesta

vem com Furadinho, pelo à

respeito - a

seguinte:

ais de

065 mansa 6

1
1

leste,

terras

nem

um ter

, distrito de

comarca, com

de frente por 600 dit

fazendo frente na Estrada

Cachoeira Grande,

do sul, com de

Campos e norte

Dorval Espíndola;

0. 5

10-0.

milho, arroz,

oposição
indo-se a

1etros

tano,

eno situado
numa

com da viúva

oes também numa extensão

fun-

|

de tros terras

Mede , o

1.800

0

com de João
de

nar

dos,
sul, nu xtensão

fun na
metr com ter viúva Jose

ao terras
norte a

ao com

Que

ante
plantando mandioca,

0 até a altu

do requeren-

de

com
o um

terras Os-

vem
Medeiros e

1061

tenha

ao oe: ter-

feijão, etc.; Que nestas Soares e

condições,
na título de

104

requer a v. excia, que,
do Código

em dia e 5

1

do art. nio Derar .

direitos
455 e seg

Civil,

quer

se proceda seus 0 imóvel

fundamen-

Civil. Pa

de dia, ho-

5

0

4

4
ação,

o referido

com ciência do

Público,

depoimento das testemunhas

repre-

com
abaixo-arro-

ação usoc.

do Ministério 0

1

0 no
nação

ladas, que comparecerão independente-

ente de intimação, citando

justificação e»

art. Códir de

Civil, na que

25

sim, dep

ssoí

por

1te

imóvel,

trinta dias

acompanha-

final,

contestarem

afinal proce-

e o competen-

a transcrição no Re-

Imóveis da sentença que-

licante o domínio do referi-

Protesta-se depoimen-

quem contestar

inquirição testemunhas, |

1

|

- 10

000 re- deverão

por

os

ser ir

15 vizinhanç do
arrolada

feita

atv

bem

Ministério

0

o prazo de 005 de

rtos, para

os têrmos do feito

1 1 para

dos confron-

re-

por

ados

para

presente

do prazo dos

Có-

meio da qual

declarado

bre o aludido

inda, ra qu

rem 6 sob | tantes, citadc como o 
de revelia sentant 10

zo da lei, -5

dente a ação, expedindo-

te mandado

de

pena e re Público e

intere

todos

da

no *'!
editais C

| usentes

acompanhi

3 30 dias, dos

e desconhecidos,

tê 5

depois
para

2 os

6 usucapião,

nos

| digo Civil, $

deverá

têrmo lo t. 6

19
0 e

suplicante,

ando ci

legal

sente

o

terrono. pelo

aueira

de
pessoal de a ser

1 0 domínio do

sda de documentos, perícia e por rreno 1 tadrc

de00

presente para efeito

valor de ..

(dois mil e cinquenta cru-

de T O compro-

o requeren-

Nestes tê rio
munha

pí

s os meios no pri

tireito. D 6 da |é

ciária, 0 Protes 0

pe 0815

5 1

26 4

Laurindo,

o

poime dos

abril de

judiciária.
istente

deferimento. Palhoça, 2 de abril | 3

. 11 257 1 Hermógenes

rio. "Testemunhas: Lídio Vag-| briel, tod
viúvo, com 60 anos de ! te município. A petição

em Praia de Fora, des- | transcrita foi recebida, procedida

Joaquim João Rachadel, 1 julgada por -

52 anos de idade, : Vistos,

Fora.0
ão

10 com

tente no lugar acima

acima transcrita foi

procedida e justificada, 011

por sentença do teor se-

entença. Vistos, etc. Julgo pro- ec

justificação produzida pelo 8 19

400 21 para 1

3 eitos. Cite-
por man

as:

nos, p.

1956.

judic

noelto
lugar Furadi-

0.

16

comarca.

ileiro, casado, com

Praia de

mpos, bra

nho, +

ntença de

ntença.

ficz

uno Emiliano Pereira,

etc: Jul-

so
à

pelo reute, G
em

produz

52
devidseus

petição
promtor públ

1
art.

do Cód. Custas

Palhoça, 2
nte

edente
de Prc

João
1--6-56. (a.

os seus devidos
iuiz de

romotor 1

1confinantes do Para c

interes expeça-se

19 40 6-

afinal. Pa-

(a) Abelar-

direito, E,

de

passar o

trinta

na

io nesta cida-

26 de junho

Costa Arante

cheg

inter:

edital,

que será

que imento

de

publicado

00

Hélio de Olive

actilogra-

Costa

conforme

local de

to e dou fé.

36 da de

Está

afixei

Edital citação

no Abelar da Costa A
Palhec

O doutor ante

juiz 1

a, escrivão. E
costume, ao

de dir 8 0

60 46 01 
ital de citação

da Cos

comarca de

Arante

Palhoça,

forr

O doutor Abelardo

juiz de direito

de Santa na

per ente edita)

u dêie

nos
nts tiverem, 1

2. forma

5111

citaçãoEdital de

1 CoAbel 10

02

Arantes, |

de Palhoça, |
forma da

da

direito
na  editalo presente

  
o

  

1-8-56

Lopes de Campos,

operário, residente Ee

Praiá de Fora, dis-

3ríto, desta comar-

judiciário, infra-

fundamento no art

154 e seguin-

Civil, propor

te usucapião em que

6 50

Que possui por si e

mánsa, pacífica e inin-

s de trinta anos

na localidade de

rito de Enseada de

comarca, com 9 braças de

700 braças de fundos, fazendo

na Estrada Geral e fundos na Ca-

Grande,44 1-

Antônio Bernardo e do outro

terras de Valdir Vagner; 1 —

imóvel acima descrito

edificou uma casa de mo-

wbita com sua família, tem

sua conservação e mantém

ido imóvel plantaçõe 1

10 010 Direito Ci-

viro que aquele que por trin-

1 interrupção, nem oposição

seu, um imóvel adquirir-

independente de -

caso tal se presu-

podendo requerer ao juiz que

dec por sentença, a qual

lhe á de título para a transcrição

Registro de Imóveis (art. 550, do Có-

0 Civil IV — Nestas condições re-

a v. ceia., se digne de determi-

dia, hora e local, para a justifica-

via, com ciência do 60 do

o Público, ouvindo-se as teste-

do ról abaixo, que

-04de in-

Requer, também, que feita a

ão e julgada a mesma, se digne

ordenar, por mandado, a cita-

confrontantes, residentes

do imóvel e por edital,

de 30 dias publicado por

jornal “O Estado”, e por

x no “Diário da Justiça”, dos

e desconhecidos,
arem querendo, a pre-

no prazo da

sob pena de revelia, julgando-se afi-

a presente ação, expedindo-

o competente mandado para a trans-

n Registro de Imóveis desta co-

ntença que atribuir ao su-

do imóvel descrito.

inquirição de testemu-

provas admissíveis em

presente, para efeitos

de Cr$ 2.000,00, deixando

Palhoça, Braulino

sistente

nte

do com

com
posse do
1

0

pela

sur
radia,

lado

no re

Que

ta anos,

3055100

-4 0 domínio,

lo e boa fé, que em

nem,

mun constante

compr

timação.

atuais

sinhan

ausentes

todos para conte:

ente 0 de usocapião,

la

domínio

de assistência judiciária. Têr-

pe deferimento. Palho-

outubro de 1955. (a.) Ivo Sil-

stente judiciário, Testemunhas:

0 4 Silva, Otávio Ra-

e Josino Rachadel, todos residen-

nia de Fora, distrito de Ensea-
Brito, desta comarca. A petição

transcrita, procedida a justifi-

esta julgada por sentença do

Sentença. Vistos, etc. Jul-

justifica produzida

aulino Lopes de Cam-

surta seus devidos

Citem-se por mandado o dr, pro-

confinantes do imó-

ciência dos itneressados incer-

e e edital na forma do art.

do Código de Processo Civil.

afinal. 27 de junho de

Abe Costa Arantes,

jireito. que chegue 20

interessar possa,
nte edital, com 0

ta dias, que será publicado

da lei. Dado e pas-

de Palho-

de junho do ano

e cinquenta e seis

» Oliveira escrivão, o

1. (a) Abelardo

iz de direito. Está

ao qual me repor-

41 44

Hélio de Oli-

m que

de

da de

acima

te:

6

os

público, os

da

para

quem

10

0

comarca

supra.

(5113) 
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0 3 Florianópolis,

TERCEIRALEG!

23º SESSÃO LEGISLATIVA

MESA

PRESIDENTE
KONDER BORNHAUSEN

LEI N. 29

novos Distritos no Mu-
nicípio de Seára.

feito Seára

hz1

ativo de

guinte Lei

i o Distrito de

'ste Município de Seá-
localidade de Linha

al passará a denominar- |

Municipal de

todos os

que Le
0

1º VICE-PRESIDENTE se
CLODORICO MOREIRA do

2º VICE-PRESINENTE
LIVADARIO NOBREGA

1º SECRETÁRIO
COLAÇO DE OLIVEIRA

rito de “CARAÍ-

LNEY 1
io Ariranha-

06 por aquê-

cuja .divi-

tre ão

um lado e

2º SECRETÁRIO , no rio Uruguai,

65100 549

0

SUPLENTES

MÁRIO OLINGER 8

JOAO CARUSO MAC DONALD n.

Simon,

dos lotes
1 ntrar o Lajeado

1140 1 8 até ao lote1
550 405

6

571. 85
. 571 1

de outro

ória
um lado e 582

11
Vice-líder:

does

Mariano Gunther, encontrar 0 1
sua
por

Bordig-
. 8. .

1 Vargas Ferreira.

líder: Antônio Gomes de Alm
L:10
até
Se

do

segue
3/244,

eida. |non, pelo qu

. . 8.

Lider: João Coladel. S

Vice líder: Olice Pedra de Caldas, 0 0

rio Caçador -2 a

Jacu, o qual be

468 "Segue daí a

a 464, de
lado; 463 à

de outro

400 a 404, de

de um lado e

até encontrar a ca-

Nardino, na altu-
Desce o Lajeado

5 40 0
11 pelo qual segue

ão do Bloco n. 2, da
Color0 051

Cia. Ltda. Pela divisória
n. 14/16, segue uma linha

que leva no rio Engano, na altu-
n. 20 Desce pelo rio Enga-

à barra do Lajeado Carlito, no
321, pelo1 sobe até ao

ão dos lotes n. 319 a 315, de

lado e a de outro lado;
noticiaram 304, : um lado e 314, 309, 307,

que todo o arquivo e projetos e de lado 302 a 300, de um

damento foram igualme truídos, e outro lado; 2 e 294,
venho com 080 .66 de outro lado, até
excia. o envio da Lei Municipal .1 30 rio 06 0 rio Caçador

29, de 23 de agôsto de 1955, que até ao travessão que se par 5 105
os04 n. 165, 10 6 17174166 46 00

Nova63 lado. 3 6 travessão até en-
logação. contr 0Lajeado Gerônimo, pelo qual
Não tem esta Administração conhe- 3 altura

cimento se a referida Lei Municipal € a divisória
já havia sido homolozada ou não É 162, de um lado
zão porque renovo a inici 1 6, de ro lado. inua pela

facilitar a apreciaçã 1 , atraves-
aprêço.

Valho-me
reitarar a v. ex
bros dessa Corpore
protestos de elevado apré

deração.

i cador, bar-
P. R. P. 1

iz de Souza, 1 di-
Livadá 1 6 um

463,
Iado

6
6
0
4587

lado

PP.
1 lado;

Enory Teixeira Pinto e

P.D. O. ado,
José Henrique Ramos da Lus. ibece 10 1 :.0

410.
1a

Lider:

ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Municipal de Seára

Seára, 1º de junho de 1956.
N. 148/56-ap.

Exmo. senhor presidente,
Tenho tido conhecimento da lamen-

tável ocorrência que destruiu comple-
tamente o Palácio da Assembléia Le- |!

gislativa 381

lote

lote .

traves

um
310

outro

299, de

solobe at do

1

r o Lajeado Jue
Sobe o La-

5 10168 n

Atenciosamente: 3 2 8
altura do lote

s lotes 41 a 34,

de outro lado, até

do ado Per-

8 barrz

(a) Biazio
feito Municipal.

Aurélio Paludo, Pre- | Ser

Exmo. Sr.
Dr. Paulo

DD. Prefeito da

tiva do Estado.
Florianópolis — S, C.

1 sua no
Konder até

Les

NOV4 TE UTÔONIA", nêste M

= 110 qual desce até

- 15

sas |Ca- |

até |

461, ,n

1º de agôsto de 1956

de Seára, com
10 0
. 49

1
| “Partindo barra
irio Uruguai, sobe

Lajeado

sede na localidade do

O Distrito
terá a

OVA
divisas:

Irani no

aquêle até

de
seguintes

do

por

Ros

rio

segue até
ão nizador:

Í “Rio 60 Ltda segue por aque

a cont o0
0 qual sobe até o Lajeado Pinl

rinho. Segue por êste até suas nas-
centes, na altura do 10 . 183. 5
jentão o travessão dos lotes n. 183,
1 10 6 187186 4 0120

nas nascentes do Lajeado das An-
tes, pelo qual desce lote

|178/579, cuja divisória segue
| trave dos lotes n.
um lado e 579 a 571,

aos

10 Simon.
3/559,

o que
] um lado
outro lado, «
1 550,549 até ao rio Ar

ua be

rio

. 67
ta no rioo u

Se Uruguai,

do
59

| gual. ue pelo

| barra rio Irani
Art, Fica do o Disstrit >

7 5

0 sede na localidade de
ta Garibaldi, que passará a denom

“XAVANTINA”,
Art. 6º — O Distrito de Xavantina,

a 3155

04 0
no rio Irani, sobe
cabeceira nas

24 do Bloco
| cv trave
12

de

nar-

Lajeado Tu-
por

imediações
Santa Terezinha, por

o segue até encontrar a
266do Lajeado do Pororó, no lo-

1 . 25 do erido Bloco. Desce oO

1100 006 2 sua barra no rio
| Ariranha. Sobe pelo rio Ariranha. So-
be pelo rio Ariranha até encontrar o

10 48os blocos “Mo-

85 e Coronel Mair pelo qui

5 até à cabeceira da se

not. Desce por e sanga

sembocadura no eado
pelo qual sobe até sua

do lado direito e, por esta acima, até

sua cabeceira. Toma então uma linha
reta que vai alcançar um afluente dc

rio Ariranha (Lajeado Mosconi), pel

qual desce a sua ba 6 0-

. 5 260
divisa55 000
“Rio Branco Ltda." e Mosele, Eber-
le, Ahrons & Cia”, divisa que segue
até ao rio Irani. Desce o rio Irani até
encontrar a desembocadura do Lajea-
do Tupi”.
.79 A instalação dos Distri-

tos ora criados será process
conformidade da legislação em vigor,

em data que fôr designada pelo Go-

vernador do Estado.
Atr. 8º Esta Lei entrará em vigor

após a de aprovação pela Assem-

bléia Legislativa do Estado, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal

Seára, 23 agôsto de 1955.

(a) Biazio Auréiio Paludo,
Municipal.

pi,
sua lote

Prefei-

to

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LE-
GISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER N. 12/56.

PROCEDÊNCIA: Prefeitura
pal de É a.

070

Munici-

Lei Municipal que cria

REI ATOR: "stivalet Pires.
Pelr io n. 148/56,

transato, submete
 4 de 1º de

junho refeitoo

a | pio
1
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Municipal de Seára, à apreciação des-

ta Assembléia Legislativa a Lei Mu-

nicipal n. 29, de 23 de agôsto de 1955.

que cria os distritos de Xavantina,

Caraíba e Nova Teutônia no munici-

de Seára
2 - Face

.
sta

as

art. 22,

Estado,
islativa

le-

ao disposto

Constituição do

Assembléia Le:

oluções dos órgãos

sôbre a incorpo-

no

1156

cabe :
Aprovar

to de
ei Orgânica dos Municípios,

81, estabelece:

s que criarem distritos men-

cionarão:
1 —o nome pelo qual deverão ser

conhecidos;

11 — a sede;
III — as divisas;

IV — a quota parte que lhe couber

wsumir na responsabilidade das di-

vidas do distrito originário”.
4 — Pelo texto da Lei Municipal n.

de 23 de agósto de 1955, ora em

ame, depara-se que as exigências 167

gais foram cumpridas.
ASSIM SENDO opinamos pela apro-

vação da Lei Municipal n. 29, vfere-

cendo à apreciação de nossos pares o

incluso projeto de Lei.
Sala da Comissão de Constituição,

Legislação e Justiça, em 5 de julho de

1956.
(a)

29,

Estivalet Pires, relator

PROJETO DE LEI N. 15—A/56

Aprova Lei Municipal.

Art, 1º — Fica aprovada a Lei Mu-

nicipal n. 29, de 23 de agôsto de 1955,

do Município de Seára que criou 5

distritos de XAVANTINA, CARAÍBA

e NOVA TEUTOÓNIA.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigór

na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
Sala da Comissão de Constituição,

Legislação e Ju em 5 de julho de
1956.

(a) Estivalet Pires, relator

Aprovado por unanimidade.
Sala das Comissões, 5 de 7 de 1956

José de Miranda Ramos
Presidente da Comissão.
Sebastião Neves
João Estivalet Pires
Luiz de Souza
Lecian Slowinski
Osní de Medeiros Régis
Frederico Gassenferth
Orlando Bértoli
Tupy Barreto.

Aprovado em 1º discussão.
Sala das Sessões, 6-7-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira

1º Secretário.
À Redação Final.

S. S., 9-7-56.
4 1

(a)

(aa)

0 0020
1º Secretário

de Oliveira —

COMISSÃO DE REDAÇÃO DE LEIS

Leis

se-
A Comissão de Redação de

apresenta a exame e aprovação
guinte redação final ao

a

PROJETODE LEI N. 15A/56

Anrova Lei Municipal.

Fica aprovada a Lei Mu-
29, de 23 de agôsto de 19

município de Seára, que criou os

tos de Xavantina, Caraíba e No-

Teutônia

. 29

va 
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Art. - Esta Lei «
na data da sua publicaç 15

as disposições em contrário

Sala das Comissões, em 16-VI1-56
(a) Clodorico Moreira, relutor,

Aprovado0

8. C., 16-7-56
(aa.) Paulo -5 presidente ta

Comissão, Frederico Gassenferth, La-

erte Ramos Vieira, Clodorico Moreira
Aprovado.

Providencie-se 4
parte da Mesa

S. S., 18-7-56
2.0C.

cretário.
Florianópolis, 18 de

Senhor Governador,
Tenho a honra de

excelência o original da Lei
de hoje datada, que declarz

dade pública a Sociedade Recreativa
e Beneficente “Bloco do Chimarrão”,
com sede na cidade de Joinville
Outrossim, segue anexa, a cópia da

Lei n. 249, desta data, que aprova a

Lei Municipal n. 29, de Seá crian-
do os distritos de Xavantina, Caraí-
ba e Nova Teutônia.
Renovo a vossa excelência protestos

de elevada estima e distinta
sideração.

(a.) Paulo Konder
presidente.
Ao0 senhor doutor

Jorge Lacerda,0 Goverr
dor do Estado. — Nesta

9o

promulgação

0

0 4 1956

enviar

con-

Bornhausen,

-9

PREFEITURA MUNICIPAL
TAIO ESTADO DE

CATARINA

Serviço de Secretaria,
maio de 1956.

em

Ofício n. 54/56.
Exmo. sr.
Presidente e d membros

augusta Assembléia Legislativa
Estado — Florianópolis.
Senhor presidente:
Apesar de saber

ainda contristado e
o pavoroso incêndio que destruiu o

colossal, artístico e histórico prédio
da Assembléia Legislativa, ape de
saber que todo 0 arquivo foi devora-
do pelas chamas abrasadoras dêsse in-
cêndio, portanto também o assunto
que no momento quero focalizar; ape-
sar de saber v. excia,, atarefadíssimo

com a instalação provisória

sembléia no Teatro Alvaro de
valho, apesar disto tudo, não
deixar passar esta oportunidade

apelar novamente à briosa
bléia Legislativa do Estado,
tido de serem enviados esforços,

conjunto com o sr. Governador
colendo Tribunal de Justiça,

Capital, para que esta5
hoje tão pouco reconhecida e

cida pelos Poderes Públicos

dos, seja elevada à categ de Co-
marca, Havia nos arquivos des
Egrégia Assembléia do Povo, cópia
processo que enviamos sôbre a cri

ção da Comarca, capeado pelo ofí
n. 134/54, do qual anexamos

sente cópia fíel, para maior «c

ção de v. excia.

O que ora pleiteamos não é um fa-

vor, é um ato de justiça, pois, muitas

são as dificuldades que temos à en-

frentar para nos desincumbirmos dos

nossos: compromissos e obrig

Provàvelmente é do conhecimer
. excia. que a estrada que lig:

Município ao de Rio do Su)

da

do

mais

vossa excelência
preocupado com

As-

Car-

posso
de

Assem-

da

no sen-

em

do
dessa

favore

constitui-

vigor |

 
| mas,

 

nicipal

Ofício n, 134/54,
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(a) Walter Schmitz,
nicipal

Prefeito Mu-

DE CONSTITUIÇÃO,

ÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
ece que o

deva 1

trata-se, apenas,

que a Prefeitura

ao Tribunal de Justi-
criação da marca

certo, porque de

texto constitucional e a
do Estado é da com-
oder Judiciário a pro-
ção de novas comarcas.

constante do ofício feito ao
gislativo merecerá, por certo, a

melhor acolhida na ocasião oportuna.
Sala das Comissões, 5-7-56.
(a) Sebastião Neves.
provado por unanimidade, comu-

ndo-se à Preofeitura de Taió.
Sala das Comissões em 5 de julho

de 1956,
Miranda

A
jeto

do,

mim
dêste
porquanto

uma de

Taió rigiu

solicitando àa
Taió. Isto é o
do com o
Judiciária

ncia do

posta

me par
66

ofício, ob-

arquiva-
de

denot

pet

Ramos, presidente

da Comissão. Tupy Barreto, Luiz de

Souza, Lecian Slowinski, Osní Régis,
Frederico Gassenferth, Orlando Bér-
0.
Aprovado o parecer,

Providencie-se
Sala das Sessões em, 16-VII-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira

Secretário

Florianópolis, 18 de julho de 1956.
Senhor Prefeito.
Para conhecimento de v. excia., te-

nho o prazer de anexar ao presente,

cópia do parecer exarado na Comissão

de Constituição, Legisle o e Justica,

pelo senhor deputado Sebastião Neves,

no ofício oriundo des Prefeitura,
relativamente à criação da comarca de

Taió
Cordiais saudações.

(a) Volney Colaço de

Secretário.

Ao exmo. sr. Walter
refeito Municipal de

1º

Schmitz, DD.

SLATIVA, DA 3º
ALIZADA EM 7

MAIO DE 1956, AS 14 HORAS

LE-

DE

(Continuação do número anterior)

HE
00

GUIMAR
mos tunidade de conver- 

Engenharia
O sr. Laerte eira 1.6

permite um aparte?

O SR. HEITOR GUIMARÃES
excia. tem o aparte

O sr. Laerte Vieira
razão para as dúvidas de v

que trate de um instituto
nature O que não pode acon-

com a criação do Ginásio. A Fa-
culdade é interêsse de ordem

Ginásio de ordem regional,

xcia. me

jo
É justo
6

tecer

se

de ge-

eo
local

Eu quero fazer justiça, pordue 0

deputado Tupy Barreto, como v. excia,

tem se interessado na solução dos
problemas do Município que repre-

senta, E neste particular, conta 8.

6 como v. excia., com o nosso
apõio. N apenas temos que verifi-

car a possibilidade de concessão, do

Estado poder oferecer os benefícios a
Joinville. Mas se o Estado já dispõe de
vários estabelecimentos dêsse gênero,

seria plausível pleitear-se a criação da

Faculdade de Engenharia.

O SR. HEITOR GUIMARÃES —
Não sou contra a criação da Faculda-
de de Engenharia. Para mim e para
do Povo de Joinville, seria uma grande
vitória, a criação e instalação, naque-
la cidade, da Faculdade de Engenha-

Mas v. excia., não pode negar
o direito que tenho de vir pleitear a

instalação do Ginásio de Joinville, pois

eu me limitei, durante todo o ano
pássado, a pleitear acuêle benefício
para a terra que represento. Mas se o
sr. Governador não pode ou não quer
instalar o Ginásio em Joinville, então
que s., excia, faça o seguinte: declare
com franqueza e com liberdade, que
eu encerrarei o assunto. Quero obter
uma resposta concreta. Os estudantes
não podemficar sem umaresposta di-

finitiva. É essa a razão de ser da mi-
nha presença nesta tribuna...
O sr. Antônio Almeida — V. excia.

poderia me informar se a Lei crian-
do o Ginásio em Joinville já foi apro-
vada?
O SR. HEITOR GUIMARÃES -—

A Lei foi aprovada há três anos, em
13 de agôsto de 1953. Eu quero deixar
aqui, a s. 6. o sr. Governador
Jorge Lacerda, o meu apêlo para que

providencie, com urgência, a insta-

lação do Ginásio em Joinville, e que
êsse apêlo não seja esquecido, como
foi na legislatura passada, que o sr.
Governador Irineu Bornhausen, apesar
das promessas, nada fez com relação

ao Ginásio de Joinville.
Era o que tinha a dizer

ou

PRESIDENTE --
palavra em

O SR.

livre a
soais. &
Ordem da Dia para a sessão de ama-

nhã:

Continua
explicações pes-

Discussão e votação do projeto de

Lei n. 16/56, que autoriza a! aquisição

de uma área de terras, na vila de Ma-
cieira, no município de Caçador.

Discussão e votação do projeto de

Lei n. 17/56, que autoriza a aquisição

de uma área de terras, no município
de Criciuma.

Está encerrada 
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